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D E L D R . O R T E G A 
Ex-Ayudante y sucesor del 
i d i r . H í - o - A - U i I d z b i r ónsr 
Ensayos y análisis de minerales, aguas, tierras, carbones, productos industriales, etc. 
C A R R E T A S , 14, M A D R I D 
M E D I A N A D E A R A G O N 
AGÜAS Y SALES NATURALES 
Purgantes, Diuréticas, Depurativas, Laxautes. 
MEDALLA DE ORO - PARÍS. 1900 
NO EXIGEN RÉGIMEN, NO IRRITAN JAMÁS, SON DE EFECTO SEGURO 
EFIOACISIlflAS en los embaraao» gástricos, catarros intes-
tinales, dlHpepslasi, congestiones del cerebro, hígado, bazo y 
ríñones, catarros de la vejiga, vagina y matriz, etc. 
FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
J O V É Y B L A N C — B A R C E L O N A 
S A L E S D E L P I L A R 
BICARBONATADAS-SÓDICAS-UTÍNICAS 
PARA PREPARAR 
La mejop·agua de mesa, la más económica, no altera el vino. 
SIN RIVAL PARA EL ESTÓMAGO, RIÑONES, INTESTINOS 
INFALIBLE CONTRA LA OBESIDAD 
Caja con 10 paquetes para 10 litros de agua: UNA PESETA 
F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
J O V É 7 B L A N C — B A R C E L O N A 
M Á Q U I N A D E E S C R I B I R 
R E m i H G T O H 
lia pmmena del mando. 
^ ^ ^ 5 Gttan Pm*.—París, 1900. 
^ ^ P ^ f t l t^emington Typemmtett C.0 




115, San Vicente. 
Bilbao: 
5, Rodríguez Arias. 
Cádiz: 
4, San Miguel. 
Cartagena: 
5, Martín Delgado-
Sevi l la: 
90, Sierpe. 
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d e m m n m i 
S i s t e m a W o l f 
Nuevos modelos de lámparas de 
bencina ó de aceite con mecanismo 
encendedor interior. 
Accesorios para lámparas de se-
guridad. 
Se remitirá el Catálogo especial 
de estos artículos á quien lo solicite. 
F r a n c i s c o R i v i è r e é Hijos, 
B A R C E L O N A 
m , » p m u 
RUGDEBURG BUCKAU (ALEMANIA) 
IKSTALACIOMS COMPLETAS DE MAQUINARIA 
PARA 
explotación y concentración de toda clase de minerales 
LaTraderos y clasificadores de carbón. 
Molinos y máquinas trituradoras para minerales, 
piedras, etc. 
IHAQUINARIA PARA FÁBRICAS DE CEMENTO 
material refractario, abonos minerales, aceites, 
pólvora, etc. 
G R Ú A S D E T O D A S G L A S E S 
La Casa cuenta con talleres de ensayo para ye-
r i f icar pruebas de minerales . 
REPRESESTANTE PARA El NORTE DE ESPAÍA 
L I B O Z P O U i I D O L Z E T W I l v r 
S A N S E B A S T I A N 
C A R T Ó N C U E R O 
Especialidad para cobertizos, adoptado ya en MUCHAS 
MINAS para cobertizos de maquinarias, casetas, garitas, 
polvorines, etc., con grandes ventajas sobre el zinc y las 
tejas, por su peso y larga duración. 
ACIÉRIES & FORGES DE •F1RMINI» 
( L O I R E — F R A N C I A ) 
A c e r o superior, m a r c a ECLAIR, p a r a her ramien tas . 
Especial marca r ^ J ï^y Para a^omóïiles. 
Representante en Madrid: A . C E U V E R A 
m 
L O M O S 
Plomo en b a r r a s . 
Albayalde p a r a p inturas . 
Perdigones y balas. 
L i t a r g i r i o . 
Alcohol de hoja. 
Acumuladores . 
P l a t a fina. 
C o m p a ñ í a h & © 5 ^ 3 
Fábricas en LINARES (Provincia de Jaén) y ALMERÍA 
SE COMPRAN MINERALES DE PLOMO DE TODAS PROCEDENCIAS 
I R Minas. Fundición y Desplatacion de plomo 
^ y elaboración de todos ios productos deri-
H vados del plomo. 
A C A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
e x c l u s i v a m e n t e d e d i c a d a á l a p r e p a r a c i ó n p a r a e l i n g r e s o e n l a s 
E S C U E L A S E S P E C I A L E S D E INGENIEROS D E MINAS É INDUSTRIALES 
I D I T ^ I B O T O I R , 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L PRADO, NÚMEROS 10 Y 12. — MADRID 
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Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
Aceros de todas clases, desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
Aceros al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc., etc. 
Aceros para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses maravillosos, porque hacen un pase de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y. alemanes. 
Aceros moldeados en piezas de todas dimensiones. 
Aceros forjados.—Acero en tochos. 
Precios s i n competencia posible, n i en E s p a ñ a , n i en el E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los señores constructores darles SIEMPRE la misma calidad de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
I D I I F t i a - I I R S E : 
E a B a r c e l o n a , a l D e s p a c h o : C o r t e s , 3 4 1 . — T e l é f o n o 2 . C 4 3 , 
E n B a d a l o n a , á l a F á b r i c a : I n d u s t r i a , 2 6 0 . — T e l é f o n o 3 . 0 2 5 . 
E n M a d r i d , a l R e p r e s e n t a n t e : T o r r e s , 4 b i s , 2 . ° — T e l é f o n o 1 . 1 8 8 . 
Peróx ido de hierro hidratado para la pur i f icac ión 
del gas de alumbrado. 
T I E R R A S R E F R A C T A R I A S 
EXPEDICIÓN Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
l CONSIGNACIONES, 
i T R A N S P O R T E S PARA TODOS DESTINOS 
COMISIONES Y KEPRESENTACIONES 
SEGUROS MARÍTIMOS. AGENCIA DE MINAS Y MINERALES 
«5 
O ^ - , _ 
o — — •• • . y 
O D . UEKTBfiA¡ll>.— Se% I l la . - -Padre Aiarchena, 1 O 
mm 
Diploma de primera clase en el con-
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
o x c x x«r a. s = 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
Tabos de aeetto papa eoí> 
daeeiones de agaa, gas y v a N 
pop, y papa calderas de todas 
clases; tabos y botellas papa 
ealefacciones , alambiques | 
camas, postes y otpas apli« 
caciones indastpiales. 
Soc i edad A n ó n i m a . 
Tubos forjados. — B I L B A O 
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* P O E T T E B ï V , D o r t r a u n d ( A l e m a n i a ) . | 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 9 
I KAISER WILHELM ALLEE 49/50—DORTMUND J 
© ^ 5 
g Estudios, proyectos é instalaciones completas de JÍItos Jtüonios, fábricas deshierro, acero, m 
S col̂ , etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 1 
:4 9 
S T r e n e s de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, 
, con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma- g 
yor economía posible. 
w Trazado de c i l indros para todos los perfiles. . i J 
^ Hornos de soldar y recalentar, calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. @ 
a A l tos Hornos, hornos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos g irator ios de m 
Z acero M a r t í n , f á b r i c a s de acero Thomas y de acero moldeado, fundiciones de h ierro 
y de temple, g a s ó g e n o s (148 en marcha) . 
Z Maquinaria é instalaciones completas para todas las industrias siderúrgicas. 
S INSTALACIONES EJECUTAO/iS EN ALEMANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESIA00S UNIOOS, CHINA, ETC., ETC. 
M m H H H w m m m n m m m m m m m m m m m M m m m 
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& i l i M I S ( A l e m a n i a 
F á b r i c a m á s 7 m a s 
por tante p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de 
Kxuer l 
mayores dificultades del 
Certificarlos y recomeni íac iones de primar orden 
Ca tá logos en todos los Idiomas 
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G R A N FÁBRICA D E P A L A S D E A C E R O 
J . V I L A T J E A R A G O N 1 6 0 B ) l l ? C f i | | « i . 
^ jr\ E n v í o a T o d a s P a r t e s - PIDANSE p r e c i o s . 
C u b o s de h i e r r o g a l v a n i z a d o s . — P i d a s e p r e c i o . 
I T A I M E S í F U N D I C I O N E S D E P U E R T O L L A N O 3 
P R O V I N C I A D E C I U D A D R E A L 
TORNOS DE EXTRACCIÓN 
movidos por malacate, vapor 6 Blactricidad. 




Vías p o r t á t i l e s . 
Kjps montados. 
Cubas—Cables. 
Her ramien tas . 
Qnebrantadoras. 
Molinos de tri turación. 
Transmisiones completas. 
W E / S E Y M N S K I , H a l l e a . S . ( A l e m a n i a ) 
• Fábrica especialista en Bombas para minas. 
S u c u r s a l y a l m a c e n e s : B I L B A O , G R A N VIA, 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o 
ESPECIALIDAD 
Bombas de vapor D ú p l e x . 
Bombas de gran velocidad, 
apropiadas especialmente para ser 
accionadas por electricidad, mo-
tores á gas, turbinas, etc. 
Compresores de aire. 
M á q u i n a s de vapor. 
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IB 
S H E L D O N , G O E N A G A Y C * 
B I L B A O : P laza Circular, 4. 
Locomotoras SHARP STEWART para todos servicios. 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y 
minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para alimentación de calderas y agota-
miento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Bombas de incendios MERRYW£ATHER & SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depós i t o s de maquinaria y accesorios 
para entrega inmediata. 




B e r n a b é Í D a y o r 
I B S I P A IR, T I B I E L O S , 3 , I M I ^ I D I R I I D 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
P i t k ] 
O F I C I N A S 
A T O O S E , S O , Ü V H ^ I D I R I I D 
C A S A E N B I L B A O : G&ASt V Í A , 34. 
Fábrica de Vagones, Furgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas 7 de vapor. 
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REVISTA ILUSTRADA 
Madrid, 5 de Diciembre de 1903. 
Véase el sumario en la página 249 
MAS OBSEmClMS SOBSE U CUEHCH DE UTRILUS 
Habiéndose publicado en la Revista Minera los «Apuntes sobre la 
cuenca carbonífera deUtrillas», mis «Observaciones» á esos «Apuntes» y 
la réplica del Sr. Fábréga, destiné mi contestación al mismo autorizado pe-
riódico y el día 17 de Noviembre último entregué las primeras cuarti'las. 
Bastantes días después convinimos la Dirección de la Revista y yo, que esta 
contestación se publicaría en el Boletín Minero. La idea fija de que iba 
á ocupar un espacio ajeno, que estaría dispuesto seguramente pan traba-
jos de mayor interés y de más autorizadas firmas, me hizo forzar la con-
cisión de tal manera, que esta contestación mía quedaba reducida á menos 
de una tercera parte de la extensión qus ahora tiene. Libre ya de ese 
agobio, rehice lo escrito procurando aclarar el concepto y continué hasta 
ol final huyendo de amplificaciones improcedentes, pero evitando al mis-
mo tiempo que, como ya ha sucedido, el ahorro de media docena de 
palabras obligue después á una explicación de varios párrafos. Dando de 
una vez contestación cumplida y clara, poco tendré que decir ya, si es que 
llego á decir algo. 
Sirva esto de explicación á las dimensiones de la presente dúplica y 
sobre todo, al retraso aparente con que ha sido formulada. 
Al Sr. Fàbrega no le han ex t rañado , según dice (pero 
por lo visto le han molestado), mis observaciones mesura-
das. A mí, en cambio, me ha ex t r añado su réplica por los 
puntos indefendibles en que insiste y por las cuestiones 
nuevas que suscita, en número tan grande, que hacen á la 
rectificación mucho más compleja y variada que el trabajo 
primordial. 
Gran parte de la réplica está dedicada, no á demostrar 
la exactitud de los Apuntes n i á rebatir mis observaciones, 
sino á bascar infructuosamente algún error en trabajos 
míos anteriores y ajenos completamente á esta discusión. 
Si yo hubiera podido suponer que al Sr. Fàbrega le intere-
saban tanto mis errores pasados, habr ía acudido en su 
ayuda enviándole la colección de mis escritos, marcando 
en ella las muchas inexactitudes y algunas verdaderas 
enormidades que tiempo atrás dije de la cuenca y de s'Js 
carbones, por mirar demasiado á los textos y no observar 
los hechos suficientemente. Yo no tengo la pretensión de 
acertar en todo á la primera vez. Me rectifiqué cuando me 
vi en error y estoy dispuesto á volver á hacerlo siempre 
que se repita el caso. En la obra Estudios sobre los carbo-
nes de Teruel, con ser de menos de un año, noto ya cosas 
que debieran estar más claras ó más completas y detalles 
que no son exactos, aunque lo fundamental subsista. El se-
ñor Fàbrega ha tenido la poca fortuna de no encontrar esos 
defectos en la primera rebusca y de señalar , en cambio, 
cosas que le parecen desacertadas ó contradictorias, y que 
mantengo ahora porque no lo son. 
Y aunque así no fuera y aunque se hubiera atinado á 
poner de relieve todo un cargamento de tonterías dichas 
por mí en otros lugares y antes de iniciarse esta discusión, 
¿estarían por ello menos equivocados los Apuntes? 
Dícese que al señalar lunares en mi libro (1), se obra 
(l) Estudios sobre los carbones de Teruel, en colaboración con D. Emiliano 
de La Cruz Si dí^o alguna vez etni Iibro>, es en gracia á la brevedad, y por-
que, tratándose de responder á las censuras formuladas, no hay grave usur-
pación si me hago cargo de ellas .nteramente. 
«en legítima defensa». ¿Quién atacó al Sr. Fàbrega? Yo no. 
Muy al contrario, le he prodigado elogios, le he guardado 
siempre una distinguida, más bien una respetuosa conside-
ración, que estoy dispuesto á reforzar por si me hubiera 
quedado corto; si opuse algunas rectificaciones á sus Apun-
tes, fué indicando al mismo tiempo la natural disculpa del 
error observado, mejor dicho, su explicación justísima, que 
desde luego se me ocurría y que me apresuraba á dar. 
¿Puede querer más el Sr. Fàbrega? 
Mal me ha correspondido; porque no es corresponder 
bien hacer alusión á la buena voluntad en defecto, cuando 
se trata de quien está de ella muy bien dotado, yo se lo 
aseguro; ni dejar en sombras la corrección de un proceder 
correctísimo; ni poner en la picota, como si fueran graves 
desatinos, algunas afirmaciones mías que tienen la casual 
fortuna de no serlo; ni atribuirme lo que no he dicho nunca; 
n i hacer citas de mi obra de tal modo truncadas (ya sé que 
casualmente), que parecen significar una cosa cuando sig-
nifican otra, todo lo cual puntual izaré más adelante. 
Sin embargo, algo tengo que agradecerle. Me refiero á 
los consejos y lecciones con los que, sobre diversos puntos, 
ha ilustrado bondadosamente mi ignorancia. Aunque espí-
ritus indisciplinados y atrevidos proclamen que el único 
requisito necesario para saber de un asunto es haberlo es-
tudiado y que el camino mejor para llegar á conocer bien 
una cosa es verla muy detenidamente, yo rae reconozco, 
desde luego, falto de autoridad para tratar de estas delica-
das y arduas materias de que discutimos, y me declaro 
muy por debajo de lo que ellas requieren. El Sr. F à b r e g a 
me hace demasiado honor en esto: yo no soy leader de nada, 
y menos de la cuenca. Si me atreví á decir algo, fué porque 
otro' , que podían hablar mejor que yo, permanecían calla-
dos. Ya lo hice constar. 
Arguye el Sr. Fàbrega que si sus Apuntes son antiguos, 
también lo son los aforismos de Hipócrates, «sin que muchos 
dejen de ser de actual idad». Aparte lo desproporcionado 
de la cita, que el distinguido Ingeniero es el primero en re-
conocer, ¿qué se diría si ahora apareciese un tratado de 
Medicina cuyo contenido se redujera á los aforismos céle-
bres? Y sí, advirt iéndolo alguien y añadiendo que la obra 
era muy meritoria para su tiempo, pero que había de te-
nerse en cuenta las rectificaciones hechas y las nuevas ver-
dades conquistadas entre todos, insistiera el autor de la pu-
b'icación diciendo: «á los aforismos me atengo^ y no hay 
nada que rectificar», ¿qué se dir ía entonces? 
Hay cosas que no cambian sensiblemente cchi los años; 
pero puede cambiar mucho el conocimiento que de ellas se 
tiene; y, créalo el Sr. Fàbrega , de lo que so sabía (no lo 
que se suponía) de la cuenca de Utrillas á fines de 1900 ó 
principios de 1901, á lo que se sabe hoy, va casi tanta dife-
rencia como de los aforismos de Hipócrates á la Medicina 
actual. 
* 
Entrando en materia, observo que ya no aparece el 
número de ocho como el total de las capas existentes, sino 
como número de las aprovechables que ha visto el distin-
guido Ingeniero. Esto ya no excluye la posibilidad de que 
haya más, n i que alguna, no contada primeramente como 
aprovechable, resulte luego serlo, según ha ocurrido en las 
labores de la Sociedad «Minas y ferrocarril de Utrillas», 
que han or tado , entre la capa cuarta y la quinta, otra, á 
la que, por no alterar las denominaciones, siguen llamando 
carbonero; pero como tiene 60 centímetros de carbón bueno 
y compacto, la van á explotar, y harán perfectamente. 
Debo hacer observar^ de paso, que las capas no incluí-
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das de ordinario entre las explotables no pecan siempre 
por estrechas, sino que se las excluyó por parecer de cali-
dad inferior, á juzgar por los afloramientos, lo que, á veces, 
no pasa de ser un accidente local. Así resulta lo del carbo-
nero citado más arriba y lo de las capas de Rillo. Alguna 
fué también excluida por considerarla una azabachera y 
no una capa de lignito propiamente dicha; pero las capas 
formadas exclusivamente por el azabache no se han en-
contrado en ninguna cuenca, y no sabemos lo que más 
adelante podrá observarse en la de Utrillas respecto á las 
aludidas. 
«Critica el Sr. Gascón la uniformidad de espesor que 
asignamos á todas l^s capas, suponiéndolas de metro y 
medio de espesor, olvidando nuestros aditamentos de «pró-
ximamente», y él mismo opina que este espesor medio está 
muy cerca de 1,50.» Esto dice el Sr. Fàbrega , y debe re-
cordar que en sus Apuntes no se asignaba á las capas 
metro y medio de espesor, sino un metro, según aparece 
escrito repetidas veces. Por otra parte, si entre las siete 
capas á las cuales asignaba el espesor común de un metro 
hay una de 0,65 y otra de cuatro metros, ¿qué valor puede 
tener el aditamento de «próximamente» para salvar ta-
maña diferencia y atribuir á todas, separadamente, no en 
globo, un espesor común? ¿Cómo se molestó entonces en 
hacer constar que una de las capas no llegaba al metro, y 
se quedaba en 0,75? 
En apoyo de su aserto, que ya no sabe fijamente cual 
es, porque luego parece volver á la idea de un metro como 
espesor medio, cita un párrafo de mi obra, el cual co-
mienza: «El espesor de las capas var ía entre 0,70 y dos 
metros.» Gran honor es ese para mi; pero la justicia y yo 
hubiéramos agradecido que la cita (de hacerse) fuera más 
completa, con lo que sería más fiel; porqué ese mismo 
párrafo sigue diciendo: «Autores muy concienzudos llegan 
á señalar un espesor máximo de 2,8D á tres metros»; y en 
la misma página hay al pie una llamada que dice: «Con 
posterioridad á nuestras largas y repetidas visitas al te-
rreno, hemos recibido noticias de Ingenieros muy distin-
guidos que insisten en afirmar la existencia de espesores 
de tres y aun de cerca de cuatro metros en las capas. No 
sabemos si a lgún trabajo reciente habrá permitido apreciar 
con seguridad tales espesores.» Y, en efecto, en mi última 




La aclaración que hace para pasar del dato de ocho 
capas aprovechables con un metro ó con metro y medio de 
espesor medio al de cuatro útiles con cuatro metros en to-
tal , es tan poco convincente como el razonamiento primi-
tivo, y está en contradicción con los hechos en algunos 
detalles. No se ha podido ver todavía si en Rillo están ó 
no todas las capas de Utrillas, pero cuando menos, ya se 
ha visto en las reconocidas que los espesores no son meno-
res; si la concepción del Sr. Fàb rega fuera exacta en to-
das sus partes, en Aliaga, que está aún más al E. que Pa-
lomar, deberían aflorar menos capas que en este ú timo 
punto, y afloran muchas más; fuera de que si en Palomar 
se ven pocas capas, no es tanto porque la formación se re-
duzca, como por efecto de la gran falla que c u z a todo el 
valle de E. á O. Aparte de esto, el pliegue sinclin .1 á que 
se refiere no es pequeño, como dice, por guiarse única-
mente por el corte que ha reproduci-lo y en cuyo plano 
de sección no aparece con la importancia que más al E. tie-
ne. Tampoco es único, pues más al S. se encuentran otros 
dos de amplitud considerable. Finalmente, donde los espe 
sores han podido ser mayores es en la zona central de la 
cuenca, corresponda ó n o á los sinclinales que actualmente 
se observan; pues estos plegamientos, que alcanzan á las 
calizas de Rudistos, son posteriores á la forónoión de las 
capas. 
La traducción gráfica del mismo razonamiento, con 
esas elipses que no se ven en la cuenca por ninguna parte, 
no le da mayor fuerza probatoria. A l contrario, si se acepta 
como medio de expresión esa concepción puramente teóri-
ca, es fácil ver que el área de la superfi íie menor no estará 
lejos de ser, en la cuenca de Utrillas, 0,80 de la mayor, y 
que, por lo tanto, podrá hacerse una reducción de'un 10 ó 
un 15 por 100 por ese concepto, pero nunca reducir á la 
mitad ó á menos. Es decir, que existe enorme despropor-
ción entre la parte que hay de verdad en la observación 




Hice observar que los límites marcados á la cuenca se 
apartaban de la realidad, no por llegar á una extensión 
mayor ni menor, sino por cuestión de concepto, p'ies de-
jaba fuera á Aliaga, en donde la serie de los carbones no 
puede estar más claramente á la vista, t rabajándose algu-
nas capas, y, en cambio, incluía Alpeñés y Portalrubio, 
que ya no son prop'amente de la cuenca de Utrillas. Está 
muy equivocado el Sr. Fàbrega al suponer que «sólo el 
asomo jurásico de Las Parras de Martín, unido con el de 
Rillo, podría estrangular la cuenca», porque con lo que se 
relaciona el avance jurásico de Las Parras es o n el de 
Pancrud). Lo de los depósitos subordínalos por el Oeste á 
la cuenca de Utrillas no puede estar mis claro. Están á la 
vista los límites que los separan, y se nota, ademls, la di-
ferencia importante de que en la cuenci de Utrillas hay 
carbón en los dos horizontes, predominin lo en el inferior, 
y en esos depósitos no lo hay mis que en el superior, pre-
sentándose el otro horizonte no sólo completamente estéril , 
sino también con muy poco desarrollo. 
No es exact •) que yo haya dicho que las capas que se 
presentan en Rillo sean de las no explotables en Utrillas. 
La serie de capas parece ser la misma en un punto y en 
otro, y lo que dije es que las que en Rillo «han sido objeto 
de la mezquina explotación local, corresponden, según to-
das las apariencias, á las que no se suelo contar como ex-
plotables en los afloramientos del valle de Utrillas», lo 
cual no es lo mismo. 
Puesto que al poner SO. no se quiso decir Sudoeste, 
sino Sur Oriental, bien está. Nadie está l ibre de una ó de 
veinte erratas; pero, aunque otra cosa crea el distinguido 
Ingeniero, eso no se adivina «con un poco de buena volun-
tad», tanto menos cuanto que en el mismo párrafo se esta-
blecía relación con Valdeconejos, que está al Sudoeste 
efectivo. Al mismo tiempo, hago notar lealmente que un 
poco antes aparece usada en los Apuntes la expresión 
«N. oriental», lo cual quita, desde luego, á la de Sur Orien-
tal de que ahora se trata todo carácter do cosa nueva. 
El manchón jurásico á que se refiere no va en aquella 
zona de Rillo á Corbatón, sino de Rillo á Pancrudo, que-
dando Corbatón bastante adentro. A la vista del mapa geo-
lógico pudo ver muy bien el Sr. Fàb rega que la cuenca no 
podía pasar de allí; pero ¿cómo ha visto que llegaba hasta 
allí? Eso ya no se ve tan fácilmente en un mapa. 
En cuanto á la cubicación, debe recordar dije ya que, 
como era el mínimum, «nada en el fondo puede objetarse». 
En estas cosas, cuantas más reducciones se hagan, mejor, 
siempre que se vean. Eso fué lo que únicamente me propu-
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se: poner de relieve, para que fuera tenida en cuenta, la 
serie de redacciones que hizo el Sr. Fàbrega , en tal forma 
que, á primera vista, parecía que no había reducido casi 
nada. La cita de mi libro que hace á continuación, no re-
fleja en modo alguno mi pensamiento sobre el particular, 
claramente expresado al final de la página 78: «ni aun en 
la cuenca de Utrillas, que es la mejor estudiada y la más 
conocida, puede hacerse todavía una cubicación, n i remo-
tamente aproximada siquiera...; no es posible pasar del 
hecho de que allí hay una cantidad muy grande de com-
bustible, al conocimiento del número que la mida con sufi 
cíente aproximación»; y al principio de la página 79: «Lo 
que nos parece seguro es que esa cantidad es tan grande, 
que debe contarse por cientos de millones de toneladas». 
Ya sé que el Sr. Fàbrega reconoció desde el primer mo-
mento que en la cuenca hay «una enorme energía almace-
nada»; pero no era cosa de dejar pasar por ello sin rectifi-
car ios errores observados en lo que respecta á la génesis, 
disposición y estructura del depósito. Hecha esta aclara 
ción, pasemos á lo que se refiere á la composición y aplica-
ciones de los lignitos de Utrillas, que es en lo que más di-
ferimos y lo más importante. 
* 
* * 
Es lástima que el Sr. Fàbrega haya dado á una frase 
muy clara y muy natural, un alcance que nunca estuvo en 
mi ánimo; porque ello le ha llevado tomar este punto tan 
á pecho, que no ha podido detenerse á mirar bien ciertos 
detalles, y así resulta lo que ha resultado. 
En primer lugar, toma en cuenta dos veces los ensayos 
publicados por Aldana y los hechos por Peñuelas y Tor-
- nos, por no fijarse en que figuran ya entre los consignados 
en la meritísima obra de Oriol. Cita luego otros ensayos, 
que comenta con poca justicia; prescinde de otros muchos 
que no cita, pero que ha tenido ocasión de conocer (1), y, 
en conclusión, parece atenerse, exclusivamente, á los de 
Peñuelas y Tornos, de una parte, y Aldana, de otra, ensa-
yos que tienen más de cuarenta años de fecha y que no es-
tán de acuerdo con los hechos posteriormente. Es de notar 
también que los mismos Sres. Peñuelas y Aldana califica-
ron á los carbones de Utrillas mucho más favorablemente 
que el Sr. Fàb rega lo hace ahora apoyándose en la. autori-
dad de aquéllos. 
El distinguido Ingeniero prescinde, sin razón expresa, 
de los ensayos hechos por MM. Highson y Johnson, por 
Mr. R. Harland, por el Sr. Vidal y Solano, por Mr. J. Tho-
yot, por la casa Neville, por D. Narciso Truillet, por el se-
ñor Amaro, por el Sr. Ortega y por el Sr. Savirón, y , 'se-
guidamente, con una inadvertencia que yo desde luego 
disculpo, lanza sobre mí la acusación totalmente injusta, 
de que suprimo lo que me estorba. ¡Por Dios, Sr. Fàbrega! 
Yo, en la obra que tan á menudo saca á co'ación, como 
si ella fuera lo que estamos discutiendo y no sus Apuntes, 
no he suprimido nada. He copiado lealmente todos los re-
sultados de ensayos que recordaba, y de ellos deduje arit-
méticamente un promedio que, sin parecerme el más acer-
tado, contradice ya al dado en los Apuntes. Después, y 
sólo después, de ver lo que resultaba atribuyendo á todos 
los ensayos el mismo valor, pasé á hacer crítica, exclu-
yendo los ensayos dudosos por algún concepto, pero exclu-
yendo igualmente los muy favorables y los muy desfavora-
bles. ¿Puede precederse más correctamente? Pues eso es lo 
(1) Se comprende que, en un principio, no tomara en cuenta algunos si no 
los conocía; pero ahora insiste, después de conocerlos. 
que las insinuaciones del Sr. F à b r e g a hacen aparecer como 
una habilidad no muy sana que digamos. 
De la tal selección resulta otro promedio que me pare-
ció y me parece más cerca de la verdad que el anterior (1), 
y que está más lejos todavía que éste del establecido en 
los Apuntes. D;ceel distinguido Ingeniero que me arriesgo 
á deducirlo para el carbón en estado natural «y todo el 
mundo que trate en carbones sabe que el lignito difiere de 
las hullas por la gran cantidad de agua que retiene, aun 
después de habe" sido abandonado al aire l ibre, á la tem-
peratura ordinaria.» Yo no hago más que consignar hechos, 
y para eso no hace falta arriesgarse. Otra cosa es cuando 
se pretende generalizar demasiado, como hace el Sr. Fà-
brega y hacen otros muchos. Es ya muy antiguo eso de 
que al tratar de la cuenca de Utrillas abunde lo de: á los 
lignitos les ocurre esto_, con los lignitos ocurre lo otro. E^o 
será muy verdad (algunas veces), y el conocimiento de lo 
que pasa con otros lignitos podrá ser útil como término de 
comparación; pero, ¿no será mejor fijarse, sobre todo, en lo 
que ocurre con el de Utrillas? 
El promedio que deduje tiene que referirse forzosamen-
te á los lignitos en estado natural, porque los ensayos par-
ticulares que le sirven de base fueron hechos en esas mis • 
mas condiciones. Ya ve el Sr. Fàbrega que yo no tengo la 
culpa. Alemas, el lignito de Utrillas no retiene esa gran 
cantidad de agua, y lo que sabe todo el mundo que trate 
en carbones, y nrls especialmente el que trate en lignitos, 
es que éstos no se someten á una regla uniforme y que, 
por ejemplo, al lado de los de Ekaterinopol (Rusia) y los 
de Uslary Hangelsberg, que tienen el50 por 100 de agua, 
y de los utilizados en Colonia hasta con el 60 por 100, hay 
otros, como los de Sorachi (Japón) y los de Hillenberg y 
Antonstolln, que con frecuencia no llegan al 3 por 100, y 
otros, como los de Bouxvillers (Alsacià), que tienen sólo 10 
por 100 de humedad al salir de la mina, y la pierden en 
gran parte y con rapidez por exposición al aire libre. 
El Sr. Fàbrega , al ver que del promedio que establecí 
resulta, deduciendo la humedad y las cenizas, 64,7 de car-
bono fijo y 35,3 de materias volátiles, ha tenido la ocurren-
cia de burlarse, exclamando: «Es decir, una magnífica 
hulla gram del segundo tipo, ó sea un carbón de gas de 
primera calidad. Digamos como el poeta: ¡Lástima grande 
que no sea verdad tanta belleza!» Esto es, sencillamente, 
el resultado de una obcecación lamentable, porque un l ig-
nito que, puro, alcance á 64,7 por 100 de carbono fijo, se-
guirá siendo lignito, como es natural, y cualquiera que no 
corra demasiado lo distinguirá de las hullas grasas aten-
diendo á otros caracteres. 
Tampoco es cosa nunca vista que un lignito tenga tal 
cantidad de carbono fijo. El Sr. Fàbrega , que trata de car-
bones, conocerá, indudablemente, muchos casos análogos á 
los del siguiente cuadro: 
PROCEDENCIA 
Steyerdorf (Austria).. . . 
Isla de Vancouver 
l l i (Furkestan ruso) 
Mina Marguerite(Tonking) 
Mina Henriette (Idem) 
Nong-Son (Annam) 





























(1) He tenido la satisfacción de verlo comprobado por otra serie de ensa-
yos, cayos resultados han llegado á mi noticia después de escritas estas 
cuartillas. 
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Todos estos lignitos exceden á los de Utrillas en carbono 
fijo, y los cuatro último en tal raelida, que, aun antes de 
hacer la deducción de la humedad y de las cenizas, tienen 
ya más carbono fijo que los de Utrillas puros. 
En contraposición puedo citar al Sr. Fàb rega la hulla 
vanadífera de la provincia de Mendoza (República Argen-
tina), que dió á Mr. A. Mourlot: 
Carbono fijo 47,86 
Materias volátiles 51,52 
Cenizas 0,63 
que, teniendo menos carbono fijo que los lignitos de U t r i -
llas, y estando en este respecto fuera de la clasificación de 
Gruner, cuyo cuadro tuvo el Sr. Fàbrega l·i amabilidad de 
recordarnos en sus Apuntes, ha sido, sin embargo, califica-
da de hulla. En análogo caso, aunque no suele ser tan mar-
cado, se encuentran también algunas variedades de hulla 
que seguramente conocerá y que abundan en Escocia sobre 
todo. 
Queda, pues, demostrado que no habia de qué asom-
brarse tanto, y se hubiera hecho bien dejando al poeta 
en paz. 
La discusión acerca del contenido en azufre de los car-
bones de Utrillas podrá parecer un tanto bizantina, puesto 
que estamos conformes en que n i con el el 11/2 ni el 2 
por 100, dejarían de ser aprovechables por tal razón; pero 
voy á insistir sobre este apartado, porque en él se ve, mejor 
todavía que en otros, hasta qué punto la ofuscación pasajera 
del claro juicio que yo me complazco en reconocer en el 
Sr. Fàb rega y la persistencia en no pasar por ninguna rec-
tificación, ni chica ni grande, le han impedido ver en oca-
siones hasta las cosas más evidentes. 
Dije yo, rectificando los datos de los Apuntes: «No es 
cierto que los lignitos de Utrillas pasen corrientemente 
del 2 por 100 en azufre ni lleguen al 5 en algunas capas. 
Llegarán en algunas muestras, lo cual no es lo mismo n i 
prueba nada tampoco», y en contestación, dice el Sr. Fà-
brega que sobre este extremo no hace más que trasladar el 
siguiente párrafo del eiüinente geólogo Sr. Cortázar: 
«Estos accidentes (la combustión espontánea observada 
con más frecuencia en los carbones de Gargallo y Val de 
Ariño) no son, sin embargo, extraños á los carbones ap-
tienses de la cuenca de Utrillas, donde también suelen ocu-
r r i r , sobre todo en los escombros, y de ahí el que cuando 
los menudos que resultan de una explotación no se apro 
vechan en alguna hornada de cal ó de teja, los pegan fue-
go á la inmediación de la mina, para evitar el que, entrando 
espontáneamente en combustión, puedan producir per-
juicios.» 
Perfectamente; y en este párrafo, ¿qué se dice?, ¿que 
los lignitos de Utrillas pasan corrientemente del 2 por 100 
en azufre, ó que no pasan? Porque yo no lo veo por ningu-
na parte. 
¿Es que el Sr. Fàbrega cree que del hecho de arder es-
pontáneamente los escombros de una explotación de car-
bón, ni aun de que arda el carbón mismo, puede deducii'se 
como consecuencia lógica que este último tenga una alta 
ley de azufre? Me figuro que no, porque el distinguido I n -
geniero, que tan al corriente está de cuanto á carbones se 
refiere, no dejará de saber que la influencia de la pirita en 
las combustiones espontáneas no es, ni con mucho, tan 
grande como hace años se creía, y que, según los trabajos 
de Fischer, Malher y otros, y los muy recientes de Mois-
san, las substancias carbonosas y las no saturadas más rá-
pidamente que otras, se oxidan al contacto del aire con 
elevación de temperatura, acelerándose la oxidación á me-
dida que avanza en sus progresos. Es decir, que pudiera 
darse el caso de que un carbón ardiese espontáneamente 
estando desprovisto de azufre en absoluto; y me pregunto: 
¿cómo el Sr. Fàb rega , que sabe todo esto mejor que yo, y 
conocerá también otros hechos análogos, cita el párrafo de 
referencia en demostración de que los lignitos de Utrillas 
pasan de una cierta ley de azufre? 
Verdad es que, á pesar del anuncio de que no hacía más 
que trasladar ese párrafo, pasa el distinguido Ingeniero á 
citar los ensayos del Sr. Vidal y Solano, que acusaron 2,09 
por 100. Y á esto he de decir: 1.°, que los tales ensayos 
figuran ya en mi cuadro y no he podido hacer más que to-
marlos en cuenta, lo mismo que á los otros, para deducir el 
promedio; 2.°, que no deja de ser curioso que el Sr. Fàbrega 
los pusiera en entredicho pocos párrafos antes, diciendo 
que correspondían casi á un buen carbón de gas y ahora 
se ampare en ellos por lo que al azufre se refiere. 
A renglón seguido continúa: «Si á esto se añade que el 
promedio del cuadro presentado por el Sr. Gascón (1)da 1,41 
de azufre y ahora resulta que la ley media está entre 1 
y 1,50, es decir, 1,25, decida el lector á qué carta quedar-
se.» No, Sr. Fàbrega , un valor que. está entre 1 y 1,50 no 
tiene por qué ser 1,25 precisamente; si quisiera haber ex-
presado esto último, lo hubiera dicho así, con la ventaja de 
ser más corto. 
No hay contradicción alguna. Además, si no puse 1,41 
y fijé, en cambio, ese intervalo como comprensivo de los 
valores más frecuentes (ya dije que «si algunos pasan, 
otros, en compensación, no llegan»), fué porque en el pro-
medio general había entrado el de los ensayos del Sr. Savi-
rón (cuyo número no conocía) como si fuera uno solo, lo 
cual no era justo; y como ese promedio parcial no daba más 
que 1,08, de ahí que el promedio verdad de los ensayos del 
cuadro hubiera de ser no" sabemos cuánto, pero más de 1,08 
y menos de 1,41. El afán de abreviar, por no abusar de la 
hospitalidad que se me daba en las co'umnas de la Revista 
Minera, hizo que me limitase á decir de 1 á 1,5, en cifras 
redondas y sin más explicaciones. 
Y vea ahora el Sr. Fàbrega cómo yo modifico mis apre-
ciaciones en cuanto llegan hechos nuevos que lo exijan. En 
estos días he recibido copia de los resultados de varios en-
sayos hechos por los Sres. Savirón, Calamita y Rocasolano, 
que confirman plenamente, por lo que al carbono se refiere, 
el promedio que tan absurdo le parecía, y en cambio, me 
obligan á quedarme con el 1,5 por 100 para ley media en 
azufre. 
Sigue sin «pasar corrientemente del 2» y menos sin lle-
gar al 5 «en algunas capas». No tengo noticia de que nadie 




El Sr. Fàbrega supuso a p r io r i la relación de dos tone-
ladas de lignito de Utrillas por un i de la hulla inglesa con-
sumida en los puertos españoles del Mediterráneo. Rectifi-
qué esa relación advirtiendo que los lignitos de Utrillas no 
tienen tan pocas calorías , n i las hullas consumidas en Va-
lencia y Cataluña tantas como había supuesto, y refirién-
dome á pruebas comparativas de consumo hechas durante 
varios días seguidos en importantes fábricas de distintas 
poblaciones catalanas, recordé el promedio de 1.227 kilos 
(1) En la obra, tantas veces repstida. EHudios sobre los carbones de Teruel. 
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de Utrillas por 1.000 de Cardiff, que podía elevarse, por 
prudencia, á 1.250 ó 1.300 kilos. 
Dice el Sr. Fàbrega que no puede oponerme ninguna 
consideración, con lo cual parece había de quedar termina-
do el asunto; pero á poco, añade : «Pues una de dos, ó el 
carbón de Utrillas era cogido de clase superior y el carbón 
inglés de Cardiff de la clase más ínfima, ó mienten las ma-
temáticas.» 
• 
A l amparo de las matemáticas, que no pueden protestar 
cuando se las aplica á datos erróneos ó á relaciones no bien 
definidas, se ha dicho en este mundo, desde hace siglos, 
muchas inexactitudes; pero ya sabemos todos que las ma-
temáticas no mienten. De modo que si se tratase de un di-
lema verdadero, y no sólo de la forma de ta l , habr ía que 
aceptar el primer término que, tal como se enuncia, nos 
hace muy poco favor, mejor dicho, ninguna justicia á los 
que de un modo ó de otro intarvenimos en las experiencias. 
No me doy por molestado, porque, desde luego, cuento con 
que no hubo intención de tal cosa y voy, sencillamente, á 
dar al Sr. Fàbrega algunas noticias de lo que ocurrió, para 
que pueda juzgar en mejores condiciones. 
Aprovechando una de mis largas estancias en la cuen-
ca, me encargué de la adquisición y envío del centenar de 
toneladas, que fueron de todas las procedencias entonces 
posibles, á saber: minas de Los Cabecicos y Santa Isabel, 
de Utrillas; Leonor, de Escucha, y minas del Barranco 
Malo, en términos de Montalbán y Palomar. Entonces no 
se hacía allí distinción de clases de carbón; sólo había el 
todo uno y nada más. Hablar en aquel tiempo á los mine-
ros del país de limpieza y clasificación del carbón era poco 
menos que hablarles de cosas de otros mundos; y hasta ha-
bía muchos que sostenían que las piritas, que llamaban 
alambres, eran la flor del carbón y «lo que le daba l& juer-
za.» En alguna ocasión medio se rieron de mí y compade-
cieron mi ignorancia, porque me pernïití opinar lo con-
trario. 
Nadie pensó en enviar otra cosa que el carbón corriente 
entonces en las pequeñas explotaciones de la cuenca; pero 
aunque se hubiera pensado, habr ía sido completamente 
inúti l , porque no se hubiese podido conseguir, no sólo por 
lo que va dicho, sino porque, además , la demanda ocasio-
nal de las 100 toneladas, con ser tan minúscula, produjo, 
aunque pasajera, una per turbación en lo que no sé si atre-
verme á llamar mercado carbonero del país, dado que, re-
lativamente, era mucho más minúsculo todavía. Ocasión 
hubo en que el caseto, ó pequeño almacén, quedó comple-
tamente limpio después de una expedición. 
Los envíos se hicieron en los grandes bloques que han 
venido siendo característicos en la cuenca. Esto hace tam-
bién ineficaz todo intento de selección. Alguna vez (no 
presencié todas las expediciunes) rechacé tal cual bioque 
con su costra de dos ó tres dedos de arcilla ó, excepcional-
mente, con algún nudo de piri ta. Creo que nadie pensará 
que esas cosas hayan de enviarse al mercado cuando se ex 
pióte ordenadamente. 
Yo no asistí á las experiencias. Los dueños ó los direc-
tores de las fábricas las dispusieron para los días y en la 
forma que tuvieron por conveniente, comunicando después 
el resultado por escrito. No sé absolutamente n i una pa a-
bra más de lo que dicen los certificados; pero claramente 
aparece en ellos que la comparación no se nizo con un car-
bón inglés especial, por lo bueno n i por lo malo, sino con 
el de uso ordinario y constante en las fábricas respectivas. 
Pudo suceder, no me consta, que en alguna ocasión no se 
empleara un Cardiff muy puro y de ciase verdaderamente 
superior. No importa para el caso. La comparación se hizo 
con lo que las fábricas pagan como buen Cardiff, y á eso 
es á lo que hay que atenerse, y eso es lo único que interesa. 
Por lo tanto, y mientras no se hagan experiencias nue-
vas, repetidas con más garant ías de exactitud que las an-
teriores, y cuyos resultados rectifiquen los ya conocidos, la 
relación más prudente entre los valores del carbón de Utr i -
llas y del Cardiff, consumido generalmente en Cataluña 
para la producción de vapor, es la de 1.250 ó 1.300 por 1.000, 
y no ninguna otra. 
Conste, además, que si mañana , á favor de una explo-
tación intensa é inteligente, se llega á establecer una se-
gura diferenciación de clases de carbón en la cuenca y re-
sulta una de ellas considerablemente superior á las demás, 
á Csa será á la que haya que referirse (procediendo razo-
nablemente) cuando se trate de comparar con las hullas que-
madas en los puertos del Mediterráneo; porque ésa y no 
otra es de suponer que sea la que sostenga la competencia 
en las plazas más difíciles. 
A juzgar por lo que dice de ello, me parece que el señor 
F à b r e g a no ha entendido bien el argumento que hice refi-
r iéndome á los lignitos de Mequinenza. Es bien sencillo 
sin embargo. Como el Cardiff se cotiza ahora en Barcelona 
á 42 pesetas, es claro que si fuera cierto que una tonelada 
de esa hulla equivale á dos de lignito de Utrillas, éste no 
valdr ía más que 21; y en tal caso, los lignitos de j^tequi-
nenza, todo lo estimables que se quiera, pero que tienen 
más de un millar de calorías menos que los de Utrillas, 
más de doble cantidad de azufre y muchas más cenizas (1), 
no debían valer proporcionalmente, arriba de unas 16 ó 17 
pesetas. Pues se cotizan á 25 (ya sabemos que se trata de. 
los precios actuales), y eso prueba, sin necesidad de nuevas 
experiencias, que la hipótesis de este razonamento ad ab-
surdum no es verdadera, ó lo que es lo mismo, que la pro-
porcionalidad establecida por el Sr. Fàbrega no es exacta. 
Que no es verdad que haya estudiado si la hulla inglesa 
podía competir con el lignito de Utrillas en Utrillas; que 
no ha hecho más que comparar uno y otro. Pur cuestión de 
matices del lenguaje no hemos de reñir. Sea como el señor 
Fàb rega quiera. 
* 
* * 
Anteriormente apenas si habíamos hecho más que men-
cionar lo relativo á la coquización. El distinguido Ingenie-
ro dedica á esto ahora cinco párrafos de su réplica; pero 
su resultante aplicada á los lignitos de Utrillas es bien pe-
queña, y así no hay mucho que decir. Ind icaré , sin embar-
go, que de la descripción del procedimiento de Velna, pu-
blicada en varios periódicos, y entre ellos en la benemérita 
Revista Minera, no se puede deducir que no esté n i que 
esté resuelto el problema de la coquización de los lignitos 
de Utrillas. Los Sres. Savirón y Mcndizábal añftnan'que sí. 
(1) Ni ei 8r. Fàbrega ni yo sabemos si el Sr. González Lasa'a dudó ó no 
hace ya muchos años, cuando calificó el lignito de MequinenzA como «de 
bueija calidad, negro, betuminoso y duro», según nos hace saber Oriol en la 
pagina id? de su obra. Lo que sí fcabemos es que en tales datos no hay nin-
guno cuantitativo, y por eso yo he preferido atenerme á les iníormes que per-
sonalmente me han proporcionado mineros de la zona corredores que 
venden ese cirbóu é industriales que lo consumen; al juico de Ingenieros que 
han demarcado minas allí no hace mucho, y á los siguientes ensayos publi-
cados en eote mismo año por el Sr. Bermejo y Vida: Ejemplar A: Hume* 
dad, l»,ïfi\ Volátil total óa,?̂ ; Carbi no tijo, 35.-¿«; Cenizas, 5.02; Azufre, 5,18; 
Calorim, 4475.—itferwpíar B: Humedad, 11,68; Voláál total, 52,2; Ca: bono 
fijo, 31.24; Cen'zas, 16,50; Azufie, 4,85; Cakrian, 8926. No digo que el lignito de 
Mequinenza sea bueno ni malo; pero si es jn combustible bueno, es Indudable 
que el de UirlUas es mejor* 
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A los demás, como no lo hemos comprobado personalmen-
te, no nos consta, pero debemos suponer que es cierto. No 
entrando en su procedimiento ninguna adición, siendo una 
sola la operación y el aparato sencillísimo y de marcha 
continua, y tratándose de una zona en que el coque ordi-
nario es horriblemente caro, es evidente que pocas sorpre-
sas podrá dar en su día la parte económica. No sé qué 
otra cosa pudiera alzarse entre los resultados afirmativos 
de la experimentación y la consecuencia de una explota-
ción industrial. Y por lo que toca á los hornos altos, como 
los de Utrillas no están construidos todavía, no veo por 
ahora gran peligro de que ocurra lo que el Sr. Fàbrega 
dice que ocurrió en Altos Hornos. 
La referencia al dato de que los Sres. Savirón y Mendi-
zábal mostraran el carbón de Utrillas como poco apto para 
los generadores de vapor, no prueba más sino que dichos 
señores, que han acertado en tantas cosas, se equivocaron 
en ésa, según demostré hace tiempo. Además, lo que hicie-
ron esos meritísimos investigadores fue poner de relieve la 
desventaja que, desde luego, tienen los lignitos con rela-
ción á las hullas, para los generadores de vapor; como no 
la redujeron á números, no pudieron ver si era ó no com-
pensable con el menor precio; y como no era ese tampoco 
el objeto principal de su estudio, sino que era la gasifica-
ción, y se encontraron con que para esta aplicación se achi-
caba, se borraba casi la desventaja referida, el legítimo 
car iño de autor (que es casi como el amor de padre), les 
hizo pensar que lo mejor es lo que sólo debe hacerse, y de 
ahí á decir que los lignitos no son aptos para los hogares 
de vapor, á consecuencia de la desventaja consabida, no 
hay más que un paso. 
Para que el Sr. Fàb rega tuviera la natural disculpa que 
tienen los Sres. Savirón y Mendlzábal al incurrir en esa 
inexactitud de detalle, seria menester que hubiera hecho 
algo de lo que ellos hicieron; y, sobre todo, las autoridades 
se aceptan ó no. Lo que no puede hacerse es aceptarlas 
para un detalle suelto y desecharlas para lo fundamental 
de su obra. 
Pasando á la producción de energía, y^consecuente en su 
afición á las citas, se refiere el Sr. Fàbrega á unos párrafos 
de la p á g . 108 de mi obra y, al comentarlos exclama: «¡El 
cabal.u-hora á dos céntimos! Y todavía escatima, y supo-
niendo que produce la energía eléctrica á bocamina, liega 
á la irrisoria cifra de 0,0165, ;casi céntimo y medio caballo-
hora!—¿Cómo se puede razonar ante tan exagerado opti-
mismo?» 
.¡Por vida de las citas! Pero, ¿no se ha fijado el Sr. Fà-
brega en que en esos párrafos á que se refiere (como en la 
generalidad de Jos del capítulo correspondiente^, no hablo 
por mi cuenta, sino que me limito á resumir lo dicho .por 
los Sres. Savirón y Mendizábal? Por mi cuenta lie dicho, 
respecto á ios datos que sirven de base al cálculo que cen-
sura, y á la cabeza de la mismísima pág . 108 que el señor 
Fàb rega cita, lo siguiente: «Como se ve, los precios son 
muy bajos y , de poderse confirmar en la práctica, será esta 
una de las mayores excelencias del procedimiento». 
Y ¿dónde está eso de que, ni por mi cuenta ni por la 
ajena, escatime y, suponiendo la producción á bocamina, 
pase del un precio al otro? ¡Con qué velocidad ó en qué dis-
posición de espíritu habrá leído el Sr. Fàbrega! Lo que se 
dice es que el presupuesto de 474,30 pesetas diarias 
para 1.000 caballos (0,0197 por caballo-hora), es mar-
chando con gas rico de lignito, que sirve á la vez para el 
alumbrado con mecheros de incandescencia; y el presu-
puesto de 396,95 pesetas (0,0165 por caballo hora), es mar-
chando con gas pobre, como deberá hacerse cuando se trate 
solamente de producir energía motriz; y , tanto en un caso 
como en otro, suponiendo la producción á bocamina con 
lignito que los Sres. Savirón y Mendizábal calculaban (muy 
por lo bajo) á 7 pesetas tonelada. 
No tengo por qué defender cálculos que no son míos; 
pero, de pasada, le diré al Sr. Fàbrega que hace mal en 
escandalizarse tanto de que se hable del caballo-hora á dos 
céntimos de coste. No ha sido ahora cuando Thurston ha 
calculado el coste del caballo-año, producido por grandes 
máquinas de vapor trabajando 3.000 horas solamente (con 
lo que si baja el precio total, se recarga el coste por hora) 
en 59,95 francos, es decir, los pecaminosos dos céntimos 
por caballo-hora. Esto lo habrá visto el Sr. Fàb rega en una 
obra que, si no le ha servido de texto, la habrá consulado 
muchas veces, de seguro. 
Ya sabemos que á ese grado de economía no se llega 
frecuentemente; pero después de ello, ¿puede haber funda-
mento bastante para prodigar tanto las exclamaciones y 
no tomar siquiera en consideración un cálculo en que el 
caballo-año resulta á 145 pesetas con motores de^as pobre, 
siguiendo procedimientos completamente nuevos que pa-
recen ser muy ventajosos, y suponiendo el carbón á 7 pe-
setas tonelada? 
Alguna corrección habrá que hacer; pero los precios, en 
definitiva, serán del mismo orden que los enunciados, y 
cuando el día llegue (yo creo que l legará), estará el señor 
Fàbrega en el caso de hacer, ante la realidad, la misma 
cantidad de exclamaciones, poco más ó menos, que ha he-
cho ante el proyecto. 
* 
* * 
Dice el distinguido Ingeniero que no ha tomado la cifra 
de consumo de cuatro kilos de lignito por caballo hora, sino 
la de seis. Resulta, pues, que me equivoqué al interpretar 
sus palabras, y que su idea no es la que me parecía mal, 
sino otra que me parece peor. Mi equivocación ha nacido 
precisamente del exceso de esa buena voluntad que tan de 
menos echaba el Sr. Fàbrega . Los Apuntes decían sobre 
este punto: «Hemos dicho que cada caballo útil en el punto 
de aplicación absorbería uno y medio caballos en Utrillas. 
Como cada caballo de vapor út i l (tal como queda definido) 
en buenas máquinas consume tres kilogramos de carbón por 
hora con hulla corriente.. .» y yo, porque me parecía que 
ello estaba bien claro y porque mi buena voluntad me lleva 
á interpretar lo que leo, del modo que esté bién siempre 
que bea posible, y cuando menos, del modo que es témenos 
mal, deduje que el supuesto consumo üe tres kilos de buena 
hulla era para el cabailo útil, tal como quedaba definido, es 
decir, en el punto do aplicación, lo cual correspondía á dos 
kilos de hulla, ó sea, con la en ónea proporcionalidad del 
Sr. Fàbrega , «cuatro kilos de lignito por caballo hora en la 
estación de o r igen» , que es lo que dije en mis observacio-
nes. Resu ta que no es eso (y en el presupuesto lo veo con-
firmado); que aquellas frases., que parecían tan claras, no 
lo eran/y que el distinguido Ingeniero dice y repite que en 
máquinas de triple expansión y condensación, cuando se 
trata de mil s de caballos y de una instalación que se pro-
yecta, y debe suponerse que si se hiciera sería con los ele-
mentos más perfección dos y con las disposiciones de me-
nor consumo, ét te es de t r e s k i l u s de huí a por cabal.o 
hora. Allá él. 
No hay para qué hablar de esa «ideal vía directa de 300 
kilómetros á Barcelona, que absorbería 30 millones de pe 
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setas», porque sólo con construir una de enlace de 80 á 85 
kilómetros, según los trazados, sé tendrá uu recorrido to-
tal de unos 315 ó 320, que para el caso es lo mismo; y claro 
está que esa linea costará algo menos de los 30 millones. 
El transporte de los seis kilos de lignito por hora con .as 
vías actuales, costará lo que el Sr. Fàbrega quiera; pero 
yo me refería al de los 4 kilos, que son ya notoriamente ex-
cesivos y con la vía de enlace conveniente; y eso no cos-
tará más de las 330 pesetas que dije, en números re-
dondos. 
Tengo hace tiempo comprendido que no es lo mismo 
producir energía en instalaciones grandes que en peque-
ñas, pero yo no me he referido á estas últ imas para nada. 
¿No comprende á su vez el Sr. Fàb rega que los 1.500 ca 
ballos que asigna á Barcelona podrían, si llegara el caso 
producirse juntos en la misma zona de consumo? 
No he tratado, n i trato, de substituir un proyecto con 
otro, sino sólo de indicar, en líneas generales, que el del se-
ñor F à b r e g a no es viable tal como lo ha formulado, porque 
en él aparece agravada la dificultad capital que el autor 
atribuye á la carestía del transporte. Por eso no he entra-
do tampoco en ciertos pormenores. 
Que si pudiera bajar en Utrillas el consumo del caballo-
hora á un kilo de lignito, se tendría , pagando éste á 12 pe. 
setas, el caballo-año á 597 en Barcelona. Con máquinas de 
vapor y hogares adecuados es casi seguro que se podrá; 
con motores de gas es muy seguro; pero todavía ese precio 
de 597 pesetas me parece muy caro para que pueda ser una 
solución. Figúrese el Sr. Fàbrega Jo que me parecerá el 
de 1 386 pesetas consignado en Jos Apuntes como de coste. 
Es de advertir que, en tal caso, bajando el consumo á 
un kilo de l ignito, el transporte de la energía costaría más 
de 180 pesetas por caballo, según se colige de los Apuntes, 
y el transporte de los 8.760 kilos de carbón costaría 83 
pesetas. La comparación resulta ahora mucho más desfa-
vorable paia el proyecto que antes con lus cuatro kilos. 
Como que en el transporte de la energía hay un renglón 
fijo de 111,66 pesetas por interés y amortización de la linea. 
* * 
Yo no trato ahora de hacer ningún negocio, sino de res-
tablecer sencii lamente la verdad de las cosas, que el señor 
Fàbrega ha dejado bastante mal parada; y para ello no ne-
cesito hacer esas gestiones n i esa información que me acon-
seja por tres veces. «Haga el Sr. Gascón, si le parece, esta 
información; no compare la cuenca de Utrillas, de 1.000 
metros de altitud y á 150 kilómetros del Mediterráneo, con 
la cuenca de Bohemia, con la de Colonia, ni con las de las 
Bocas del Kódano.» Esto me dice el distinguido Ingeniero, 
y yo le recuerdo que no las había comparado; pero pensán-
dolo bien, ¿qué mal puede haber en establecer lealmente 
una comparación y atenerse á lo que resulte? ¿Desde cuán-
do es una grave diíisultad lo de los 1.000. metros ae al 
titud? 
Si lo que se ha querido decir es que no piense que en la 
cuenca de Utrillas puede hacerse lo que en las aludidas, 
porque las circunstancias son mucho mas uesfav ora bles en 
la cuenca española que en las extranjeras, val ía la pena de 
haber fundamentado un poco e&a afirmación. Los «porque 
sí», en estos tiempos, apenas si hacen mella. 
Los lignitos ae Bohemia son, en general, unos lignitos 
notables, como lo son también los de ü t r i da s ; muchos de 
ellos, al amparo de sus buenas condiciones, han sido califi-
cados ae hullas algunas veces, como los de Utrillas; están 
en una región ¡.obre en hullas, como los de Utrillas. Bohe-
mia es, en definitiva, país exportador de combustibles, y 
envía anualmente algunos millones de toneladas de lignito 
á Alemania, en donde son abundantes y baratos, tanto los 
lignitos como las hullas; la mitad oriental de España es país 
esencialmente importador de carbones que paga caros. El 
caso es parecido y la diferencia más visible es á favor de 
Utrillas. ¿Por qué no se ha de poder hacer aquí una peque* 
ña parte siquiera de lo que se hace en Bohemia? 
Los lignitos de Fuveau (Bocas del Ródano), algo más 
modernos que los de Utrillas y análogos á éstos en su as-
pecto y en algunas cualidades, son muy estimables; pero no 
consta que los superen. Las condiciones de explotación son 
mucho peores en las Bocas del Ródano que en Utrillas. De 
las cinco ó seis capas que allí hay, no puede trabajarse más 
que dos: la que llaman «des quatre pans»', que tiene de 50 
á 70 centímetros, según los lugares, y la que llaman pom-
posamenteMa grande mine», porque á veces alcanza al me-
tro de espesor. Y, sobre todo, los lignitos de Fuveau tienen 
que competir con las hullas francesas y con las inglesas re-
lativamente baratas. El Cardiff, que sirve de norma, se co-
tiza allí estos días á 27,50 francos; mientras que en Barce-
lona está á 42 ó 43 pesetas. Los consumidores marselleses, 
que por lo visto no se han enterado todavía de que á los 
lignitos no les está permitido tener apenas valor al lado de 
las hullas, tienen la mala idea de estar pagando los menu-
dos de Fuveau á 14,50 francos la tonelíida y el lignito grue-
so á 23 francos, es decir, el 83,6 por 10') de lo que cuesta el 
Cardiff superior. 
En cuanto á los lignitos de Colonia, tiene razón el señor 
Fàbrega ; no cabe siquiera comparación. ¿A qué se va á 
comparar con los carbones de Utrillas unos lignitos con 
el 50 ó el 60 por 100 de agua, faltos de compacidad, de poca 
potencia calorífica y que tienen que luchar en un mercado 
en que se está cotizando la hul'a de primera á 11,75 marcos 
la tone'ada y á 10,75 la de segunda? Pues, á pesar de eso, 
las explotaciones de lignito viven allí y prosperan. ¿Por 
qué no han de v iv i r y de prosperar mucho mejor las de 
Utrillas? 
E l Sr. Fàbrega está, por lo visto, encariñado con el 
criterio de autoridad. Casi todas las dificultades las re-
suelve con una cita, generalmente antigua. ¿Hago constar 
yo que he visto tal ó cual cosa, ó que experimentadores de 
confianza han llegado á éste ó estotro resultado? Pues la 
contestación más indicada es la de: dijo Fulano, afirma 
Mengano. Contra una cita no pueden nada, por lo visto, 
los hechos de observación directa y posterior. ¡Lástima 
que la bella frase con que termina el Sr. F à b r e g a su ré-
plica: «Las teorías pasan; los hechos quedan», no esté 
puesta al principio en vez de estar al fina!, para que la 
hubiera tenido más presente! 
Si, al menos, se apoyara en autores qne pensaran lo 
mismo que él . . . ; pero no es así. El distinguido Ingeniero 
tiene la habilidad de encontrar apoyo hasta en autores que 
piensan, ó pensaron en su tiempo, de modo muy distinto. 
Se trata de la composición, naturaleza y valor de los 
carbones. El Sr. Fàb rega se funda en los ensayos de Al* 
daña y en los de Peñuelas , para deducir que son unos l ig-
nitos mediocres, cuyo valor comercial no pasa de la mitad 
de la buena hulla corriente, y que no son transportables. 
Sin embargo, Aldana dijo que los carbones de Utrillas de-
bían ser c asificados «entre los lignitos de más superior 
calidad y muy próximos al tránsito de las hullas secas», 
elogió su compacidad, dijo que eran «insignificantes» los 
menudos (el Sr. Fàbrega dice que son el 50 por 100), y 
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estableció alguna analogía con las hullas secas de New-
castle. 
Veamos ahora si la referencia á los trabajos del señor 
Peñuelas resulta más afortunada para el autor de los 
Apuntes. Cojo el tomo 8.° de la Revista Minera (1857), y 
en un trabajo firmado L . Peñuelas , leo: «Esto, sin embargo, 
no es un motivo^ n i puede serlo, para dejar de considerar 
como verdadera hulla dicho combustible.» Más adelante 
hay un cuadro, según el cual, los carbones de Utrillas su-
peran á Jas hullas belgas y asturianas y difieren muy poco 
de las inglesas... Aunque todo-esto no es cierto, tampoco 
por este lado resulta la comprobación. 
Los ensayos de Al daña y Peñuelas no mencionan el 
azufre para nada, y de las citas á esto relativas, ya se ha 
hecho referencia anteriormente. 
En apoyo de su cubicación cita á casi todos los autores 
que de los carbones de Teruel han tratado; y los cita con 
referencia á unos párrafos de mi libro y revolviendo lo que 
se refiere á la cuenca de Utrillas, con lo relativo al con-
junto üe la provincia; se ampara especialmente en Aldana, 
olvidándose de lo de las elipses concéntricas, y dice que mi 
crítica llega «hasta el eminente geólogo D. Guillermo 
Schuzl». Yo no hice á lo que tan preclaro autor dijo más que 
alguna observación de detalle, muy justificada por cierto, 
relativa al más ó al menos de una apreciación. En cambio 
el Sr. Fàbrega está en contradicción abierta con el ilustre 
geólogo á quien tanto deben la ciencia y la minería espa-
ñolas; porque Schulz decía que, aunque geológicamente 
considerados fueran más modernos que otros, los carbones 
de Utrillas eran «riquísima hulla». Constándole que no eran 
geológica y propiamente hullas, los sumó con éstas aten-
diendo al gran valor industrial que les atr ibuía. 
Ei Sr. Fàb rega acude á la obra de su malogrado maes-
tro Sr. Oriol y no saca de ella más que la repetición de los 
ensayos de Aldana y Peñuelas y la ambigua cita del señor 
González Lasala. Mucho más le habr ía valido que se hu-
biera lijado en estas oportunísimas frases llenas de buen 
sentido: «... tales como son, nuestros criaderos de combus-
tible, llámese éste antracita, hulla ó lignito, pueden y de-
ben bastar para satisfacer en una dilatada serie de años 
todas .as necesidades de nuestra industria, aunque adqui-
riete un desarrollo mayor que el que hoy alcanza. A este 
fin es preciso que tiendan nuestros esfuerzos; y cuando 
nuestros ferrocarriles y nuestros buques recorrieran la tie-
rra y las costas españolas á impulsos del vapor que des-
arrollasen nuestros propios carbones;... cuando, en una pa-
labra, pudiéramos ver reducida la importación de carbón 
extranjero á cifras relativamente insignificantes... etc., et-
cétera.» (Página VIÍI .) 
«Llamamos sobre esto de una manera muy especial la 
atención de nuestros lectores; hay la preocupación de que 
un lignito es un combustible poco menos que despreciable; 
y así, se observa en algunos cierta aversión á calificar de 
tal el carbón que puede tener excelente empleo en la indus-
tria.» (Páginas 2 y 3.) 
«Así, pues, la industria, que sólo debe preocuparse de 
las condiciones de los combustibles para elegir el más á pro-
pósito para cada objeto, no puede echar en olvido que hay 
hullas peores que ciertos lignitos, y que existen muchos 
lignitos que dan excelentes resultados.» 
«Por eso nosotros hubiéramos preferido de buen grado á 
la clasificación científica, otra industrial análoga á la que 
usan los ingleses y belgas.. .» 
«De todos modos, lo advertimos de antemano, para nos-
otros, el lignito no es más que un carbón más moderno que 
la hulla, pudiendo algunas veces ser de mejor calidad que 
ésta.» (Página 3.) 
«No insistiremos aquí en lo que dijimos al hablar de la 
hulla acerca de la infundada prevención con que, general-
mente, miran ios industriales españoles los lignitos del país; 
pero sí aconsejaremos que antes de rechazar un combusti-
ble de esta clase, se hagan las pruebas necesarias en forma 
conveniente y teniendo en cuenta, sobre todo, que si dis-
tintos usos exigen distintos combustibles, cada uno de és-
tos á su vez produce resultados muy diferentes, según las 
condiciones y circunstancias que concurren en el acto de 
la combustión. Atendiendo convenientemente á estas cir-
cunstancias y adoptí^ido disposiciones convenientes en los 
hogares donde deben quemarse estos combustibles, ha cun-
seguido Prusia elevar su producción de lignito á... Y mien-
tras tanto, España, cuyos criaderos de lignito son bastante 
numerosos, y algunos de ellos de gran importancia, según 
veremos en Jas páginas siguientes, no produce anualmente 
más que... demostrando en esto un atraso que es fuerza re-
meaiar en lo posible, procurando generalizar el empleo del 
lignito en la industria nacional.» (Paginas 108 y lü^.} 
¡Qué diferencia entre el lenguaje del maestro en 1874 y 
el lenguaje del discípulo en 1903! 
Pero en quien principalmente se apoya el Sr. Fàbrega , 
es en su compañero de Cuerpo, D. Manuel Abbad, á quien, 
con mucha justicia, llama en los Apuntes gran conocedor 
de la cuenca, y ahora, en la réplica, añade : «Con sinceri-
dad lo manifestamos; si al ir á estudiar la cuenca de Utri-
llas no hubiéramos encontrado la ayuda inteligente de 
nuestro ilustrado compañero D. Manuel Abbad, gran co-
nocedor de aquélla, hubiéramos seguramente tropezado 
con tan grandes dificultades, que nos hubiera sido imposi-
ble reunir en los breves días de nuestra visita, los datos 
consignados en tan rápidos Aduntes.» 
Estas sinceras declaraciones son muy de aplaudir y yo 
las aplaudo; pero ocúrrese ahora que en ios breves dias 
de una rápida visita, y recorriendo sóio un pequeño corte 
local, etc., etc., no hay lugar ni tiempo de ver tantas cosas 
como el Sr. Fàbrega afirma y establece categóricamente; 
y es el caso que el Sr. Abbad, á cuya ayuda pudiera de-
berse ei milagro, piensa y dice todo lo contrarío que su 
compañero. 
Pudría señalar varias discrepancias de detalle, pero no 
vale Ja pena. Ciñéndome á 10 fundamental, diré que el se-
ñor Fàbrega sostiene que no se deben gastar capital é in i -
ciativas en conscruir ferrocarriles sobre la base de Utrillas, 
y el Sr. Abbad considera «como una pérd ida para la r i -
queza nacional cada año que transcurra sin que se procure 
dar vida á la cuenca de Teruel y sin construir el ferroca-
r r i l que la enlace con el mar». Jfil lár. Fàbrega dice que los 
lignitos son invendibles en el Mediterráneo á poco que 
bajen los cambios y el precio de la hulla; y el Sr. Abbad 
habla de venderlos á 25 pesetas franco á bordo, «precio 
remunerador, y que permitirá surtir exclusivamente con 
lignitos de Teruel todo el mercado del Mediterráneo. . 
¿A qué bèguir? Unos que ya venían trabajando ha.e 
tiempo en el asunto otros, que comenzaron más larde, han 
seguido estudiando asiduamente la cuenca de Utrillas y sus 
carbones después de la rápida visita del Sr. Fàbrega , Inge-
meros del Cuerpo de Minas como los Sres. Abbad, Sendra, 
Elias Palacios, Fernández Garrido, Pérez Forniés y quizá 
algun otro que no conozca ó no recuerde; Ingenieros de otras 
procedencias, como mi excelente colaborador Sr. La Cruz, y 
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los Sres. Mendizábal y ligarte, y Mr. North; Químicos como 
los Profesores Savirón, Calamita, Rocasolano, el Sr. Bermejo 
y otros, y aun diré que yo mismo, que desde luego habré 
hecho muy poco, pero hice todo lo que pude. Diferimos, 
¿cómo no, si somos muchos á opinar y somos hombres?, 
en estos ó los otros puntos de detalle; pero en lo substan-
cial venimos á coincidir. De las opiniones de todos nosotros 
se puede deducir una resultante armónica que á ninguno 
desautoriza; sólo el Sr. Fàbrega discrepa de todos á la vez 
y su opinión se contrapone á todas; y sigue discrepando, á 
pesar de que se le comunican estudios más recientes, datos 
nuevos, resultados concretos. Advierte que deja en pie sus 
afirmaciones. No ha encontrado ninguna que rectificar. 
Trabajo cuesta concebir esa persistencia, no tratándose de 
quien esté en posesión de la verdad absoluta. 
Permítame el Sr. Fàb rega que, para terminar, copie la 
sentencia final de su escrito: «Las teorías pasan; ios hechos 
quedan.» 
A n t o n i o Gascón. 
Noviembre de 1903. 
Expedientes 
sobre aprovechamientos hidráulicos. 
DOCUMENTOS QUE SE PRESENTAN 
En los expedientes se ha de distinguir 
si la empresa tiene un carácter privado ó 
público; pues aun cuando la tramitación 
es casi la misma, el segundo necesita más 
datos y más precisión en los documentos. 
Los documentos que para ambos se han 
de presentar son: 
Una exposición al Gobernador cuando 
la empresa tiene un carácter privado, ó 
al Ministro de Fomento cuando tenga un 
carácter público, solicitando autorización 
para el aprovechamiento de las aguas. 
— Una memoria facultativa por dupli 
cado. 
Esta memoria, cuando el proyecto se re 
fiere á canales de riego de gran extensión 
comprenderá: 
a) Consideraciones generales, que com 
prenderán el objeto del proyecto y las uti 
lidades que ha de reportar, dado el clima 
producciones, etc., del pais; 
6) Descripción orogràfica, hidrológica 
topográfica y geológica del terreno; 
c) Aforos del río ó arroyo de donde ha 
yan de derivarse las aguas, cuyos aforos 
han de comprender tres épocas distintas 
del año, de diez días, por lo menos, cada 
una; 
d) Aprovechamientos legalmente ad-
quiridos en la zona donde se haga la de-
rivación; 
e) Caudal sobrante que resulta; 
f ) Emplazamiento de la tomade aguas; 
g) Sistema ó método de construcción 
que ha de emplearse; 
h) Superficie regable y establecimien-
tos industriales que pueden construirse 
en los saltos de agua; 
i) Presupuestos; 
j ) Relación do los pueblos y propíeta-
tarios interesados. 
Cuando se refiera á pantanos, la memo-
ria comprenderá: 
a) Las condiciones á que deba satisfa-
cer el pantano desde el punto de vista de 
los» riegos; 
b) Los particulares que en los canales 
de riego abraza el epígrafe bj; 
c) Situación, capacidad y embalse; 
d) Los particulares que en los canales 
de riego abrazan los epígrafes f j , g), h), i ) . 
Cuando se refiera á abastecimiento de 
poblaciones, la memoria comprenderá: 
a) Los extremos que en los canales de 
riego abrazan los epígrafes a), b), cj, d), 
e), fí\ 
b) Calidad del agua; 
c) Método de construcción; 
d) Depósito, cañerías, distribución de 
las aguas, etc. 
Cuando se trate de un artefacto, la me-
moria comprenderá: 
a) Consideraciones generales; 
b) Situación, 
c) Clase de artefacto; 
d) Condiciones de la corriente; 
e) Condiciones especiales del artefacto; 
f) Artefactos aguas arriba; 
g) Perjuicios á otros artefactos; 
h) Daños que por las obras pueden 
originarse. 
Cuando se trate de la desecación y sa-
neamiento de terrenos, en la memoria se 
comprenderá: 
a) Condiciones generales; 
b) Descripción de los terrenos enchar-
cados; 
c) Justificación de los beneficios que 
puede reportar su saneamiento; 
d) Relación de los aprovechamientos 
adquiridos ó propiedad de los terrenos. 
—Los planos son de tres clases y se han 
de presentar por duplicado: 
1. a Plano general de la obra; 
2. a Planos de las secciones; 
3. a Pianos parciales. 
Y cuantos sean necesarios á la cabal 
inteligencia del proyecto, principalmen-
te cuando se relacionen con intereses pú 
blicos. 
—Perfiles longitudinales y transversa-
les necesarios para la inteligencia clara 
del proyecto. 
—Cubicaciones y presupuesto cicuns-
tanciado de su coste. 
Estas se presentarán por secciones ó 
trozos, y podrán dividirse en.* 
a) Expropiación; 
b) Explanación; 
c) Obras de fábrica; 
d) Obras accesorias. 
—Todos los documentos que se juzguen 
convenientes, como contratos sobre las 
aguas, terrenos, servidumbres, títulos de 
pertenencia, etc. 
Según la ley de 20 de Febrero de 1870 
sobre canales de riego, es libre que los 
estudios de aprovechamientos de aguas 
se autoricen por personas facultativas ó 
peritas, ó no. 
S U M A R I O 
DHL PRESENTE NÚMERO 
M á s obse rvac iones sobre l a 
Cuenca de U t r i l l a s , por Antonio Gas-
cón. 
Expedientes sobre aprovechamientos hidráu-
licos; documentos que se presentan.— Sumario 
del presente número y precios de suscripción 
del üoletín Minero y Comercial. 
d i s p o s i c i o n e s Oficiales: Ministe-
rio de Agricultura, Industria, Comercio y Obras 
públicas: Real orden creando una Comisión 
del Cuerpo de Caminos encargada de estudiar 
las cales hidráulicas y cementos de producción 
nacional.—Ministerio de Hacienda: Real orden 
sobre desnaturalización de alcoholes producidos 
en España.—Real orden aclarando el Real de-
creto de 22 de Agosto, sobre el despacho de los 
bultos pequeños llevados á la mano. 
f e r r o c a r r i l e s : Autorización de estu-
dios.— Reparto de dividendo. 
Sociedades: La Sierra del Oro.—Mi-
nas y ferrocarril de Utrillas.—Minas de las Tres 
Ventas. 
I n v e n c i o n e s y pe r fecc iona-
m i e n t o s : Buque de vela con siete palos.— 
Martillo eléctrico. 
N o t i c i a s : La metalurgia del plomo en 
los Estados Unidos,- Obreros al extranjero.— 
Sumiaistro de carbones.—Premio Nobel.—Es-
tadística del plomo; según Mr. Mathon. —Perso-
nal de Minas. —Mineral de hierro de Cataluña.— 
Edison en la Exposición de Saint-Louis.—El 
puerto de Vinaroz.— Convocatoria de Aduanas. 
Mercados de minerales y metales, pág. 254. 
Mercados de combustibles y fletes, en la 256. 
Anuncios. 
Precios de suscripción. 
España Semestre.. 6 pesetas. 
Extranjero... Un a ñ o . . . . 1$ francos. 
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MINISTERIO DE AGRICULTURA, INDUSTRIA. COMERCIO 
Y OBRAS PÚBLICAS 
Real orden creando una Comisión del 
Cuerpo de Caminos encargada de es-
tudiar las cales hidráulicas y cementos 
de producción nacional. 
El empleo eD las obras de los productos 
hidráulicos va siendo cada vez más gene-
ral, y á él se debe, en proporción no es-
casa, el progreso que en los últimos tiem-
pos han experimentado las artes de la 
construcción. 
Hasta hace poco tit-mpo España ha 
sido, con pocas excepciones, tributaria en 
esta parte, como en tantas otras, de la in 
dustria extranjera, más adelantada, sin 
duda, que la nuestra, pero también más 
favorablemente acogida entre nosotros, 
gracias á la intensa propaganda que de 
sus productos se ha hecho y á los estudios 
concienzudos de que los mismos han sido 
incesante objeto. Con el renacimiento 
industrial que, por dicha, se ha notado en 
el país en los últimos años, ha coincidido 
el establecimiento de nuevas fábricas de 
productos hidráulicos que, por su calidad, 
pueden sostener honrosamente la compe-
tencia extranjera, á la vez que las fábri-
cas antiguas han recibido, en muchos ca-
sos, perfeccionamientos y mejoras. 
Parece, pues, llegado el momento de 
que el Gobierno emprenda los experi-
mentos y ensayos necesarios, tan severos 
y escrupulosos como sea preciso, para co-
nocer de un modo fidedigno las cualida-
des y condiciones de nuestras cales hi-
dráulicas y cementos, á fin de determinar, 
acertadamente y sin recelos, los que pue-
dan emplearse, según las circunstancias 
que en cada caso concurran. Con ello 
tiénese por seguro que podrán beneficiar-
se al par los intereses del Estado y de la 
industria nacional, que de tal suerte re-
cibirá auxilio poderoso con el mejor y 
más difundido conocimiento de sus pro-
ductos, la más adecuada manera de apli-
carlos, y aun los perfeccionamientos en 
la fabricación á que por modo indirecto 
se dará lugar con estudios semejantes. 
Cuéntase felizmente para llevar á tér-
mino esta empresa, que no por ser modes-
ta interesa menos al progreso industrial 
del país, con algunos trabajos realizados 
y con el Laboratorio Central para enta^ o 
de materiales de construcción, que, mon-
tado con todos los elementos necesarios, 
es en este caso instrumento valioso que 
puede utilizarse con ventaja. 
A fin de instruir debidamente los ensa-
yos y experimentos necesarios, considé-
rase que, á imitación de lo que se practi-
ca en otrospalses, convendráencomendar 
en el nuestro este nuevo y delicado ser-
vicio á una Comisión compuesta de Inge-
nieros, que, por sus conocimientos en la 
materia y por su amor á cuanto significa 
verdadero progreso, han de constituir 
una garantía cierta de éxito en la empre-
sa que se le confía. 
En consideración á cuanto se ha ex-
puesto; 
S. M. el Rey (Q. D. G.) se ha servido 
disponer lo siguiente: 
Artículo 1.° fee crea una Comisión en-
cargada de estudiar las cales hidráulicas 
y cementos de producción nacional, en su 
i elación con las aplicaciones que puedan 
tener en la construcción de las obras pú-
blicas. 
Art. 2.° Compondrán la Comisión: el 
Director de la Escuela de Ingenieros de 
Caminos, Canales y Puertos, como Presi-
dente; y como Vocales, el Profesor de 
Materiales de construcción de la misma 
Escuela, y otros señores Ingenieros de 
Caminos, Canales y Puertos, que desig-
nará el Director general de Obras publi-
cas, comprendiendo entre ellos á uno de 
los Ingenieros afectos al Laboratorio 
Central para ensayo de materiales de 
construcción. 
Art. 3.o La Comisión deberá quedar 
constituida en el plazo de quince días, 
procediendo desde luego á redactar las 
propuestas é instrucciones necesarias para 
plantear el servicio relativo al estudio y 
experimentación de los productos hidráu-
licos nacionales y a la reunión de datos 
existentes. Estas" instrucciones se eleva-
rán al examen y aprobación de la Direc-
ción general de" Obras públicas. 
Art . 4.° Aprobada aquélla, quedarà 
encargada la Couiisiun del planteamiento 
del servicio indicado, pudiendo al efecto 
su Presidente entenderse directamente 
con los Jefes de loa distintos servicios de 
Obras públicas para todo cuanto creyese 
la Comisión necesario al mejor y más 
completo desempeño de su cometido. 
Art. 5." Los ensayos y experimentos 
que deban hacerse se realizarán por el 
Laboratorio Central y en obras del Esta-
do, comprendiendo las que se hallen á 
cargo de Juntas especiales en que se en-
cuentren las necesarias facilidades. La 
Comisión procurará dar á sus trabajos é 
investigaciones un carácter práctico y de 
inmediata y útil aplicación á las obras 
públicas. 
Podrá igualmente la Comisión encargar 
á algunos de sus miembros la visita y es-
tudio de las fábricas nacionales de pro-
ductos hidráulicos. 
Art. 6.° Los resultados se comunica-
rán á los Ingenieros Jefes de los servicios, 
en la parte que pueda serles útil, á me-
dida que se conozcan, sin perjuicio délas 
rectincaciones que con estudio más dete-
nido ó prolongado pudiera hacer mcesa-
rías. Dichos resultados sólo se harán pú-
blicos á instancia de los íabricantes inte-
resados y previa la autorización de la Di-
rección general de Obras públicas. 
Art. 7.° Los gastos de ensayos y expe-
rimentos que se bagan en el Laboratorio 
Central de ensayos de materiales de 
consti ucción, se cargaran á los créditos 
destinados en presupuestos para dicha 
dependencia, y los que se verifiquen por 
las Jefaturas o Direcciones de obras, á los 
presupuestos respectivos de las mismas. 
Los gastos de visita á las fabricas se 
cargarán al cap. "VIH, ait. 7.°, üel Presu-
puesto vigente, partidas correspondientes 
á indemnizaciones para estudios de obras 
de aprovechamientos de aguas ó de 
puertos. 
De Real oiden lo comunico á V. í. para 
su conocimiento y efectos consiguientes. 
Dios guarde á V. I . muchos años. Ma-
drid, *6 de Noviembre de iyU3.- Gasset, 
Sr. Director general de Obras públicas. 
MINISTERIO DE HACIENDA 
Real orden sobre desnaturalización de 
alcoholes producidos en España. 
Vista la consulta que la Administración 
de Contribuciones de esta provincia ele-
va á este Ministerio, encareciendo la ne-
cesidad de dictar una disposición en la 
que se declare aplicable la Real orden 
de lü de Noviembre de Ifebi, sobie inuti 
lización de alcoholes extranjeios al ramo 
de Consumos, ó que se dicten para éste 
reglas precisas para inutilizar alcoholes 
impuro»; 
Resultando que el arrendatario del im-
puesto en esta corte dedujo ante la Ad-
ministración de Contribuciones una re 
clamación en la que, al mismo tiempo 
que la revocación de un acueido de la 
Alcaldía, interesa se declare que los al-
coholes impuros ó desnaturalizados se 
inutilicen para el consumo por los medios 
establecidos en la Real orden de 10 de 
Noviembre de 18»7: 
Resultando que la Administración de 
Contribuciones, después de oir á la Al-
caldía, resolvió que el asunto sometido á 
su conocimiento era, indudablemente, 
una cuestión reglamentaria, comprendí 
da en el art. 24 del vigente Reglamento 
del impuesto: 
Resultando que el arrendatario solicitó 
de la Alcaldía se le manifestasen las re-
glas que el Laboratorio químico munici-
pal tenía establecidas para efectuar la 
inutilización del alcohol, al objeto de te 
ner una norma fija para diferenciar los 
alcoholes legalmente inuiilizadps de los 
alcoholes puros, solicitud que no fué con-
testada por la Alcaldía, limitándose ésta 
á ordenar al arrendatario la devolución 
de las cantidades depositadas por los in-
troductores de alcohol, por el solo hecho 
de la manifestación de éstos de que el 
líquido que introducían era alcohol im 
puro y desnaturalizado, y por el informe 
de la Comisión respectiva: 
Resultando que la Administración de 
Contribuciones, después de razonar su 
deci&ión, opina que debe accederse á lo 
solicitado por el arrendatario, y consul-
tar á este Ministerio, en armonía con lo 
dispuesto en el art. 7." del Reglamento 
de 4 de Septiembre de 1902, la convenien-
cia de dictar una disposición que deter-
mine se aplique la Real orden de lo de 
Noviembre de 1«87 al ramo de Consumos, 
ó se dicten para éste reglas precisas para 
inutilizar alcoholes impuros: 
Considerando que, existiendo en la ac-
tualidad los mismos fundamentos ó moti-
vos que se han tenido en cuenta para dic-
tar el Real decreto de 27 de Octubre de 
1887 y la Real orden de 10 de Noviembre 
del mismo año, además de las múltiples 
diferencias que constantemente se origi-
nan entre los particulares y los encarga-
dos de recaudar el impuesto de consumos, 
diferencias que es forzoso resolver con 
una medida que facilite á la industria y 
al comercio, en general, el libre tráfico, 
y garantice á la vez los intereses de la 
Hacienda ó los de sus subrogados. 
Considerando que la disparidad de cri-
terios al presentarse por los particulares 
en los fielatos alcoholes impuros para su 
reconocimiento, da lugar a reclamacio-
nes más ó menos fundadas, y en las que 
la pasión ó la idea del lucro impiden en 
la generalidad de los casos la aplicación 
de los preceptos reglamentarios y la adap-
tación de éstos á las tarifas del impuesto: 
Considerando que al no estar obligados 
los conductores de especies gravadas con 
el impuesto á declarar la cantida l y clase 
de aquéllas, es evidente que si los encar-
gados de fiscalizar y verificar la exacción 
de aquél no tiene señalado de antemano 
un procedimiento que dé la pauta para la 
inutilización del alcohol que se presente 
con condiciones para el conbumo, dado 
su incompleta rectificación, se manten-
drán á diario las susodichas diferencias, 
y lo que es peor aún, se corría el riesgo 
de que la salud pública sea atacada en el 
caso de que la inutilización no se realice 
ó de que se verifique en condiciones que 
permita con una simple operación hacer 
desaparecer los efectos de la desnaturali-
zación, y como consecuencia ue todo, el 
fraude: 
Considerando que los procedimientos 
que se emplean en la actualidad para 
aesnaturalizar el alcohol varían según 
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sea la naturaleza de la industria que uti-
liza esta especie: 
Considerando que la desnaturalización 
de los alcoholes impuros por medio del 
metileno ó de las resinas, adolecen del 
inconveniente de ser productos que "tie-
nen en el mercado un precio relativa-
mente elevado, y en muchos casos de di-
fícil adquisición: 
Considerando que el medio establecido 
por la Real orden de 10 de Noviembre de 
1 8 8 7 es sencillo, de fácil aplicación y de 
precio muy barato, teniendo á la vez la 
ventaja de que el petróleo puede adqui-
rirse aun en los pueblos de menos impor 
tancia y de escaso vecindario; 
S. M. el Rey (Q. D. G ), ha tenido á bien 
disponer, con carácter general, que los 
alcoholes impuros ó desnaturalizados que 
se produzcan en España se inutilicen para 
el consumo por loá mismos medios esta-
blecidos en la Real orden de 10 de No-
viembre de 1887, dictada para los extran-
jeros. 
De Real orden lo digo á V. I . para su 
conocimiento y efectos consiguientes. 
Dios guarde á V. I . muchos años. Madrid, 
30 de Octubre de Í i /Óá.-Besada. -Si . Di-
rector general de Contribuciones, Im 
puestos y Rentas. 
La Real orden de 10 de Noviembre de 
1887 establece que la desnaturalización 
se haga del siguiente modo: 
tín el tonel ó envase donde se halle con 
tenido el alcohol se agregará una parte 
de aceite de petróleo por 100 de alcohol, 
ó sea un litro por cada hectolitro, agitan-
do bien, para que se mezclen ambos lí-
quidos. 
Real orden aclarando el Real decreto 
de 22 de Agosto sobre el despacho de los 
bultos pequeños Llevados á La mano. 
limo. Sr.r Entre las observaciones á que 
han dado lugar las disposiciones conteni-
das en el Real decreto de 22 de Agosto 
último, relativas á las formalidades que 
deben observarse para la importación y 
despacho de equipajes de viajeros condu-
cidos por mar, se encuentra la de que se 
dará frecuentemente el caso de que los 
Capitanes de los buques incurrirán en pe-
nalidad por no hallar&e conforme el nú-
mero de bultos desembarcados con los 
consignados en la lista que aquéllos pre-
sentan á las Aduanas, á consecuencia de 
la dificultad de relacionar los que los via-
jeros conducen á mano. Y como quiera 
que la anterior atirmación obedece á la 
errónea interpretación que se ha dado á 
los preceptos contenidos en el art. I.0 del 
meucioiïuao Real decreto, que sólo se re-
fiere al equipaje de bodega, que es el que 
loo Capitanes reciben é intervienen ano-
tándolo en su documentación; 
Ei Rey ^Q. D. G.), conformándose con 
lo propuesto por esa Dirección general, 
se lia ¡servido disponer que se entienda 
aclarado el citado texto legal en el senti-
do de que lúa bultos pequeños que los via-
jeros conducen a mano y desembarcan 
consigo, no deben figurar en las listas de 
equipajes, ni están sujetos, por tanto, á 
la» etiquetas t n aquel prevenido, y con 
las cuales sólo deben señalarse los bultos 
grandes o equipaje de bodega. 
De Ueal orden lo digo a V. 1. para su 
conocimiento y efectos correspondientes. 
Di s guarde a V. Jt. muchos años. Ma-
drid, i í de Noviembre de WWà. — Btsaaa. 
beñur Diivcior de general de Aduanas. 
A n t o r i z a c i ó n de estadios.—La 
Dirección general de Obras públicas ha 
autorizado a D. Baldomcro de Rato y He-
bia, vecino de Gijon, para que en el pla-
zo de tres años pueda practicar los estu-
dios de un ferrocarril de vía estrecha 
desde Gijón á Ribade>ella, cuya longitud 
se calcula en unos 70 kilómetros. 
R e p a r t o de d iv idendo .—La Com-
pañía de los ferrocarriles de Medina del 
Campo á Zamora y de Orense á Vigo ha 
acordado repartir cinco pesetas por cada 
una de las obligaciones. primitivas a 
cuenta de lo que á éstas les corresponda 
por el actual ejercicio, con arreglo al ba-
lance del mismo. 
Esta Empresa ha convocado á sus accio-
nistas y obligacionistas para recabar de 
ellos autorización para emitir 5 000 obli-
gaciones de carácter preferente ó de 
prioridad, cu} o producto se destinará á 
la adquisición de material y ampliación 
de vías, muelles y edificios, que reclama 
el creciente desarrollo del tráfico. 
l i a S i e r r a d e l Oro.—No es de siete 
millones de pesetas, sino de nueve millo-
nes el capital con que se ha constituido la 
¡Sociedad anónima «La Sierra del Oro». 
Los Sres. D. Jorge Polack, D. Neberto 
Daudy y D. Carlos Fesson, forman el Co-
mité de París, del cual es Presidente el 
primero. 
M i n a s y f e r r o c a r r i l de U t r i -
i i a s . -be ha verificado la reunión extra-
ordinaria de accionistas de Utrillas para 
tratar üel aumento del capital social, se-
gún rezaba la convocatoria. 
Acudió á la Junta gran número de per-
sonas interesadas en tan importante ne-
gocio. 
El gerente de la Sociedad expuso con-
cretamente las razones por las cuales era 
necesario ampliar el capital hasta 15 mi-
llones de pesetas. 
Dijo que ya desde un principio, al cons-
tituirse la ¡Sociedad, se penso en que el 
capital ascendería á esos 15 millones de 
pesetas; pero atendiendo al exceso de pa 
pel que por aquellos días había salido á 
la plaza, creyóse más prudente limitar la 
demanda de 12 millones. 
Explicó á continuación el sistema que 
el Consejo proponía para cubrir el au-
mento de à millones, que consiste en emi-
tir acciones preferentes con un interés 
mínimo de 6 por 100, igualándose éstas 
en derechos con las comunes cuando haya 
que repartir un interés más alto que el 
de 6 por 100. 
i'ara el caso de liquidación se concede 
también preferencia á las nuevas ac-
ciones. 
Cada accionista tendrá el derecho de 
adquirir un 25 por 100 de su capital en ac-
ciones preferentes. 
Tras de ligera discusión para aclarar 
algunos extremos de las bases propues 
tas, fueron aprobadas por unanimidad. 
M i n a s de l a s T r e s Ventas.—En 
Bruselas (Bélgica) se ha constituido una 
Sociedad, con un millón de francos, en 
acciones de 500, titulada «Societé Anony-
me des Mines de las Tres Ventas•>, para 
explotar el coto minero «Perla de Alcu-
dia», Ciudad Real, propiedad de una Em-
presa española, á la que pertenece el ca-
pataz de Minas D. Román López Calderón. 
r f̂ Invenciones y 
perfeccionamientos. 
B u q u e de v e l a con s i e t e pa los . 
Se ha construido recientemente en los Es-
tados Unidos este elegante buque de ace-
ro, uno de los mayores que cruzan los ma-
res. La quilla, de acero forjado, tiene de 
sección uniforme 8 por 30 centímetros, y 
sobre ella se levanta un doble casco celu-
lar con tres puentes completos de acero; 
el superior está forrado de madera. 
Los palos son de acero, de 41 metros de 
altura, y su diámetro uniforme en toda 
longitud mide 80 centímetros. Sobre cada 
palo se iovanta un mastelero de pino de 
Oregón de 17 metros de altura y 45 centí-
metros de diámetro en la base por 25 en 
el tope. Las vergas miden 14 metros de 
longitud por 35 centímetros de diámetro, 
á excepción de la cangreja del palo de 
mesana, cuyas dimensiones son 22,80 me-
tros por 45 centímetros. La superficie de 
velamen se evalúa en 40 617 pies cuadra-
dos. La jarcia es de cable metálico. 
Las maquinillas para el servicio de car-
ga y de entrada y salida de puerto, asi 
como las bombas, son de vapor. 
Para la maniobra y servicio de este co-
loso, cuyo coste es de 1.250.000 francos, 
bastará una tripulación de Ü0 hombres. 
M a r t i l l o e l é c t r i c o . — U n inventor 
americano ha obtenido patente por un 
martillo eléctrico que presenta algunos 
detalles de interés. Los martillos mecáni-
cos, en general, se usan en fraguas de 
poca importancia, y los eléctricos son se-
guramente más cómodos y fáciles de ma-
nejar que los que dependen de una trans" 
misión de cualquier otra clase. El actual 
á que nos referimos está descrito con al. 
gunos detalles en Ihe Mecanical Review, 
y lo peculiar de este martillo es que se 
hace uso del movimiento ascendente para 
aumentar la fuerza del golpe descenden. 
te por comprimir en aquel movimiento 
unos muelles espirales que aumentan la 
velocidad al descenso. Se determina la 
fuerza del golpe por medio de una caja de 
aiie, lesultando fácil y sencillo el graduar 
la velocidad y la intensidad. 
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JLa m e t a l u r g i a d e l p l o m o e n 
los Es t ados Unidos.—terca de la 
ciudad del Lago Salado, Estados Unidos, 
han sido construidas cuatro nuevas fun-
diciones de plomo para tratar de 400 á 
1.000 toneladas de mineral diariamente. 
La mayor es la Americam Milling & 
Smelting Co., que tiene ocho hornos de 
sección rectangular y de gran capacidad. 
La mayor parte de los hornos de los Esta-
dos Unidos tienen al nivel de las toberas 
una sección de 1,06 metros por 3,04 me-
tros, y tratan de 85 á 100 toneladas de 
mineral en las veinticuatro horas. Los 
hornos circulares usados en Europa no 
solían pasar de 1,52 metros de diámetro, 
pero recientemente se han construido al-
gunos de 1,97 metros (Freiberg) hasta 
2,50 (Tarnowitz, Per tusóla y Mazarrón). 
El procedimiento de Huttington y Her-
berlin, para la fusión del plomo, se ha 
adoptado con éxito en muchas fábricas. 
Finalmente, se obtiene también plomo 
electrolítico, partiendo de la galena, en 
la fábrica de la Electric Lead Reduction 
Co., junto á las cataratas del Niágara. 
* # 
O b r e r o s a l ex t r an je ro .—La Di-
rección de Agricultura, Industria y Co-
mercio ha publicado una relación de las 
solicitudes presentadas por los obreros 
que piden pensión para ampliar sus cono-
cimientos en el extranjero. Las solicitu-
des están clasificadas por profesiones y 
provincias. 
El número de obreros que han solicita 
do ir al extranjero asciende á 1.220. 
Agrupados los solicitantes por industrias, 
resulta el siguiente cuadro: 
Agrícolas, 38; alimentación, 23; alum-
brado y calefacción, 8; artes é industrias, 
52; aseo personal, 4; cerámica y vidrio, 
13; construcción, 189; cueros y pieles, 40; 
decorados y artísticos, 92; eléctrica, 60; 
extractivas, 15; gráficas, 131; de la ma-
dera, 36; metalúrgicas, 295; del mueble, 
75; químicas, 6; transportes, 20; del vesti-
do, 96; industrias varias, 17. 
Las provincias en que ha sido mayor 
el número de solicitantes han sido: 
Madrid, 231; Barcelona, 125; Oviedo, 
75; Malaga 61, y Santander, 52. Las de-
más provincias aparecen con menos soli-
citudes. 
Teruel no tiene ninguna. 
* 
* * 
S u m i n i s t r o de carbones . — De 
las 28 proposiciones presentadas á la su-
basta celebrada el 23 del actual para su-
ministro, durante dos años, de carbón de 
Cardiff á los buques de la escuadra, re-
sultó aceptada, como más ventajosa, la 
de D. Ildefonso Fuentes Noriega, quien 
ha cedido el abastecimiento del Departa-
mento del Ferrol á D. Marcelino Suárez, 
de la Coruña. n Aaf\f\ 
El tipo máximo de la subasta eia de ou 
pesetas toneladas, y la adjudicación fué 
hecha al de 44,32. 
• * 
P r e m i o ]%Tol>el.-La Academia de 
Ciencias ha propuesto se conceda el pre-
mio Nobel, en la Sección de Física, al la-
moso inventor Marconi. 
E s t a d í s t i c a d e l p l o m o , s e g ú n 
M r . M a t h o n . - P r o d u c c i ó n de plomo 
en el mundo en el año 1902, en toneladas 
inglesas: 




Méjico 95 000 
Inglaterra 25.504 








y Eusia 400 
América del Sur 225 
T o t a l . 902.000 
Precios medios en Londres durante 
el año. 
Enero £ 10 11 4 
Febrero 11 12 4 
Marzo.. 11 10 1 
Abril 11 12 1 
Mayo.. 11 11 
Junio 11 
Jul io . . . 11 
5 
4 8 
11 2 5 









P e r s o n a l de Minas.—Ha reingre-
sado en el servicio activo el Ingeniero 
D. Leandro Pérez Cossío. 
— Ha sido declarado supernumerario el 
Ingeniero D. Juan Galarza y Ferrer. 
— Han sido nombrados Ingenieros se-
gundos. Oficiales segundos de Adminis-
tración, los Sres. D. Eustaquio Fernández 
Miranda, D. Miguel Higuera y Martínez, 
D. Luis Vendrell y Vendrell, D. Luis Gra-
set y Echevarría y D. Felipe Heredia y 
Barren, que son los cinco primeros Inge-
nieros de la última promoción. 
-Ha sido destinado á la Escuela de 
Capataces de Huelva D Manuel Higuera. 
— D. Federico Castro, que prestaba ser-
vicio en Teruel, ha sido trasladado á la 
Comisión de triangulación de comarcas 
mineras. 
* * 
JMUneral de h i e r r o de C a t a l u -
ña .—Ha salido de la bahía de San Mi-
guel de Cullera, Gerona, con destino á 
Newport el vapor Forest, cargado con 
2,200 toneladas de mineral de hierro pro 
cedente de las minas que explota la So-
ciedad Española Minas de Celrá. 
* 
• • . 
E d i s o n e n l a E x p o s i c i ó n de 
Saint-JLouis.— El gran inventor Tomás 
A. Edison ha sido nombrado consultor ho-
norario del Departamento de la Electrici-
dad de la Exposición de Saint Louispor el 
Presidente de esta Exposición, Mr. D. R. 
Francis. 
Con este motivo, Edison ha asegurado 
que tomará parte en la Exposición del 
Palacio de la Electricidad, y posterior-
mente ha declarado en una carta que ex-
hibirá en Saint-Louis sus invenciones más 
recientes sobre lámparas de incandescen-
cia, dinamos y motores eléctricos, bate-
rías de acumuladores, etc. 
Podemos dar, por lo tanto, por seguro 
que en la Exposición de Saint-Luis se po-
drá ver el nuevo acumulador de Edison, 
del que tanto se ha hablado. En dicha 
carta manifiesta además Edison la espe-
ranza de que los grandes electricistas de 
Europa acudirán á Saint Louispara dispu-
tarle el premio de honor por el adelanto 
de la ciencia é industria eléctricas. 
JB1 p u e r t o de V i n a r o z . — A l con-
curso celebrado para adquirir una draga 
sistema Priestman, destinada á la limpia 
y extracción de bloques del puerto de 
Vinaroz, sólo se ha presentado la Socie-
dad Anglo-Española de Motores. Gasóge-
nos y Maquinaria general (antes Julius 
G. Neville), que se compromete á sumi-
nistrar la draga por la cantidad de 
246.680 pesetas. 
*. * * 
C o n v o c a t o r i a de A d n a n a s . - E l 
día 11 de Enero comenzarán los ejerci-
cios para proveer por oposición 30 plazas 
de la escala inferior del Cuerpo de 
Aduanas. 
Formarán el Tribunal el Subdirector 
primero D. Federico Bazán y Fernández 
de Vizarra, Presidente; y los Vocales Don 
Daniel María Galán, inspector general 
de Aduanas; D. Gabriel de la Puerta, Di-
rector del Laboratorio químico central del 
Ministerio de Hacienda; D. Federico Ma-
rín, Subdirector segundo de lo Conten-
cioso del Estado; D. Pompilio Díaz, Tra-
ductor de idiomas, y D. José Garcés y 
D. Manuel Ucieda, Jefes de Negociado 
de la Dirección de Aduanas, debiendo 
ejercer el cargo de Secretario el último 
de los citados. 
Imp. de R. Eojas, Campomanes, 8.—Teléf. 316. 
TALLERES 
p a r r i l l a s mmm 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
9 m 
RESISTEN LOS FIMOS MÁS ÏIY0S Y FORZADOS^^v^^f o ^ » ' 
parrillas mas económicas y de mayor duración. ^ 
mmm m ú | d e s p a c h o , m i s a i p e o r o , ï í , r - B m 
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CiPATiZ FACütT&TIYO DE MINAS 
Con conocimientos especiales sobre los 
terrenos de carbón, se ofrece para dirigir 
explotaciones ó ejercer cargos en minas. 
A los señores Contratistas. 
En la fundición de D. Joaquín Mumbrú, 
Carretera de Mataró, 73, Barcelona, hay 
á la venta gran cantidad de ruedas mon-
tadas con sus ejes, de lance, pero en muy 
buen estado, propias para vagonetas. 
Capataz facultat ivo 
con diez años de práctica en minas y la-
boratorio, conocedor de toda la región 
minera de Cataluña y especialista en mi-
nas de carbón, ofrece sus servicios para 
consultas, informes, planos, dirección y 
administración de minas.—Aragón, 288, 
Barcelona. 
C O M P R O 
minas de Cinabrio, Wolfram, Hierro.— 
Datos completos. 
Espoz y Mina, I , segundo, oficinas. 
X i x p o i ' t a c i é n de mia i e r a l e s . 
Para la exportación de toda clase de 
minerales, dirigirse á D. Bernardo Staub, 
calle de la Aduana, 3, Barcelona.—Inter-
vención para compra y venta de minas. 
H a g n i f í c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, baratísi-
mas. JoséL. Ballester, Apartado núm. 4, 
Granada. 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Rafael guaren del Villar 
Fabricante. 
Jovellauos, 50. —GIJÓX 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
REGLAMENTO GENERAL INTERINO 
PARA EL 
RÉGIMEN DE LA MINERÍA 
y Real decreto de 17 de Abril de 1903. 
E d i c i ó n d e b o l s i l l o c o n n o t a s , u n a 
t a b l a p a r a h a l l a r e l i m p o r t e d e l o s 
d e p ó s i t o s d e d e m a r c a c i ó n y e l 5 p o r 1 0 0 
d e m a t e r i a l , e t c . , e t c . 
Precio en toda España: 1,35 pesetas. 
Grandes descuentos á los libreros. 
S e s i r v e n p e d i d o s e n l a A d m i n i s t r a -
c i ó n d e l B o l e t í n M i n e r o y C o m e r -
c i a l , S e r r a n o , 3 6 , M a d r i d . 
i^.f ĵy, •sL·  -d- -X* vi- *X- vi- -¿- -sU ¿aSI 
C O M I S I O N E S Y REPRESENTAGIOKES 
E n r i q u e L . d e ] V [ a d a r i a g a 
Dos de Mayo, 21, primero. 
B I L B A O 
E s t a c o n o c i d a c a s a , q u e c u e n t a 
m á s d e t r e i n t a a ñ o s d e e x i s t e n c i a , s e 
e n c a r g a d e s o l u c i o n a r c o n b r e v e d a d 
c u a n t o s a s u n t o s s e l e c o n f í e n . 
S e a d m i t e n d e p ó s i t o s . 
Práctica especial en asuntos mineros. 
j . amonio cohoe 
Talleres de maquinaria 
y fundición de hierro 
Única casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
treinta días de movimiento por 
vagón, en las cajas de engrase 
Sistema Gonce, con patente de 
invención. , . 
Especialidad en cocinas econó- ¥ 
micas. 
Ultimos adelantos en instalacio-
nes de panaderías mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28.—SANTANDER 
— K = : ¥ 
ARIZA Y DÍAZ 
Ingenieros do minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 27.-IVU0RÍ0 
Teléfona: l .643. -Telegramas: "DIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Administración de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas, Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE Lá. ELECTRICIDAD 
Ensayos y análisis de minerales y pro-
ductos metalúrgicos á cargo de D. PEDRO 
ROJAS, Ingeniero de Minas. 
^ J - í m m PARA FERROCARRILES 1 MINAS 
de v a p o r es l a d e l 
Motores á gas, petróleo y alcohol. 
Locomotoras nuevas y de ocasión. 
Instalaciones completas de alumbrado eléctrico 
y transporte de fuerza. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
( F i j a , se n i i f i j a 6 l o c o m ó v i l ) . 
J O S E L U I S B A L L E S T E R 
I N G E N I E R O 
G R A N A D A ( A p a r t a d o n ú m . 4 ) 
I 
i 
2 5 4 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
Precios extranjeros. 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 41-10. 
Warrants en Glasgow, 48-4. 
Lingote de hematites, 52-3. 
í'obre. 
Chile, contado, £ 55-7. 
A tres meses, 54-15. 
Best Selected, 60. 
Electrolítico, 60-15. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20-7. 
Especiales, 20-12. 
Laminado Silesia, 24. 
Plomo. 
Español desplatado, 11-3 9. 
Estaño. 
Estrecho, 119. 
Inglés, 122 10. 
Barritas, 123. 
Antimonio, oj? 25 á 26. 
Níquel, 6 frs. kilo. 
Aluminio. 
Lingotes, 3,60 frs. kilo. 
Manganeso. 
X.a por unidad, 9 d. 
2. a por id., 8 Va-




Onza standard, 26 7/i6-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 | d 
Cambios con el extranjero. 
Paris: Beneficio al papel, 33,90porl00. 
Londres: 33,75 ptas. la £ . 
I Precios españoles. 
Hierro, 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2. 
> » 2.a, de 10/4 á 11/5." 
Rubio 1.a.'le 11/2 á 11/4. 
» 2.a, do. 9/3 á 10 5. 
> Campanil 1.a, de 11/2 á 11/7. 
» 2.a, de 9/6 k 10/3. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 6 ptas. 
> Manganesífero, 17,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, quintal, 17,50 ptas. 
> Idem pequeñas, quintal, 18,00 
pesetas. 
» Sulfurós 80 por 100, quintal, 
pesetas 12. 
» Carbonates 50 por 100, quintal, 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal, 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quintal, 15,25 ptas. 
> Galena de h., quintal, 10,75 
pesetas. 
> Sulfures Linares, quintal, pe-
> Carbonates 50 por 100, quin-
tal, 5,50 pesetas. 
Plata. 
Cartagena: Onza, 3,56 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos, 2,50 á 3 ptas. 
> Por cada unidad más, 0,25 
á 0,30. 
> Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
» Por cada unidad más, 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton., 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águilas: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
La Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 




Torales. Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y latón. 
Tubos forrados de l a tón 
y adornos para camas. 
COBIKRTOS DE METAL BL&NCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas. Chapas gal 
vanizadas, Hojas de lata, Estaño, 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
* 3 
íGENCIi DE PATENTES 
ANTIGUA CASA L E 
L . O u v i n a g e , s u c e s o r , ffl 
Antes: r ué des Princes (pla- m 
ce de la Monna íe ) . uj 
Ahora: 8-10, place de Brou- Bj 
ekere. 
B R T J X E L L B S 
Banco: UNION DU CREIUT 
Teléfono 2.409. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
Qnai an Foln, 21. 
Obtención de patentes de invención y re-
gistro de marcas de fábrica en todos los 
países.—Compra y venta de patentes.— 
Constitución de Sociedades. 
Informes gratuitos —Referencias inme-
jorables. Administración del Journal des 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió-
dico repartido gratuitamente en todo el 
















aisis ísasasasasasEsasísasasasasas < 
DE B i S C O L i S Y ARCAS 
D E 
Á . Á ñ z ó é jlijos 
CASA FUNDADA EN 1860 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de los Puentes -Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS paea CARROS y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar Muntadas. 10, 12, 14 y 16 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES DEPÓSITO Y DESPACHO 
. * " B R O S D E L COMERCIO Carretera Rea l , n.o 12 
Arcas incombustibles contra incendios. 
T A L L E R E S 
BARCELONA 
(SANS) 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 256 
F R E N O S 
W e s t i n g 
Para 
ferrocarriles de vapor 
y eléctricos. 
M á s de 
1 . 5 0 0 . 0 0 0 
funcionando actualmente. 
Para 
tranvías y ferrocarriles 
económicos. 
B o m b a s 
d e a c c i ó n d i r e c t a y d e v a p o r p a r a c o m p r i m i r e l a i r e , p a r a h a c e r 
e l v a c í o y p a r a e l e v a c i ó n d e a g u a s . 
C o m p r e s o r e s d e a i r e 
c o m b i n a d o s c o n m o t o r e s e l é c t r i c o s p a r a f r e n o s y a s o s i n d u s t r i a l e s . 
E l n o m b r e W E S T I N G H O U S E e s u n a g a r a n t í a . 
S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j ç h o u s e 
F á b r i c a s en el H á v r e y 5evran. 
Dirección en E s p a ñ a : Madr id , Cal le Atocha , 32 . 
Casas en el Extrangero: 
Westínghouse Electric & M^fg. Co., The Brítish Westínghouse Electric & M'fg. Co., 
Pittsburgh. L'td., London. 
Westinghouse Air Brake Co.t Pittsburgh. Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Westinghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Westinghouse Brake Co.t Utd., London. Société Anonyme "Westinghouse, St. Petersburgh, 
Capital to ta l : 500,000,000 de Francos. 
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Cardiff. 
Hulla, 1.a calidad, 14/6 á 15. 
Idem, 2.a ídem, 14 à 14/3. 
Monmouthshire, 11/9 á 13. 
Newcastle. 
Hulla 1.a, 10/6. 
Idem 2.a, 10. 
Idem de fragua, 9/6. 
Cok 1.a, 16/6. 
Idem 2.a, 15/6. 
Más 1/- de impuesto, 
F L E T E S 
C A R B O N E S 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5-6 para hulla por ton. 
Portman L 5-15-0 ídem id., y cok por keel. 
Idem 0-7-3 ídem id., por ton. 
Mazarrón L 5-15-0 ídem id.,y cokpor keel. 
Idem 0-7-0 ídem id., por ton. 
Palomares L 6 10 Oídemíd., y cokpor keel. 
Villaricos L 6 10-0 ídem id., id . 
MINERALES 
Villaricos á Rotterdam, 8/1 Va F. T. 
Bilbao á Cardiff, vapor 2.300 tonela 
das, 4/1. 
Huelva á New-York ó Baltimore, 10/-
F. D. 
Cartagena á Rotterdam, 7/7 1/2· 
Huelva á Ipswick, vapor 1.500 tons., 6/3. 
Benisaf á Tyne Dock ó Jarrow, ídem 4.200 
toneladas, 7/ F. Ï . 
Bilbao á Rotterdam, ídem 3 800 tonela-
das, 5, Dunkerque, 5/-. 
Agua Amarga á Estados Unidos, 8/- F. T. 
Almería á Baltimore. 8/-. 
Garrucha á Dunkerque, 8/ 7,-
Bilbao á Rotterdam, vapor 2.500 tonela-
das, 5/3. 
v a r i o s 
Plomos áe Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Newcastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 12,00. 
p l i E T E S 
Precios del corredor D. Mariano Gómez. 
Asturias. 
Cribados, 21 á 22 pesetas. 
Galletas lavadas, 20 ídem. 
Todos unos, 16 ídem. 
Menudos lavados secos, 13 id6*}1* 
Idem id. fraguas y para cok, 15 ídem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 ídem. 
Cok metalúrgico, 28 ídem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más. 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo ídem, 12 ídem. 
Peñarroya. 
Antracita, 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 ídem. 
Avellanas lavadas, 12 ídem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, s/ 42 pesetas tonelada. 
Idem 2.a, á 40 id. id . 
Newcastle, «Holmside», á 35 ídem id. 
Idem mézclalo con menudos, á 31 id. id. 
Escocia para vapor, á 42 ídem id. 
Carbón de llama Glasgow, 37 ídem. 
Idem para fraguas, á 50 ídem. 
Antracita Inglesa para motores, á 65 id. 
Idem Española de León 1.a sin menudos. 
De diferentes tamaños, á 50 s/ vagón. 
Asturias, cribados, 41 pesetas. 
Idem menudos, de 30 á 32 ídem id. 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. 8/vagóní 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 pesetas. 
Cok para fundir, 60 á 64 ídem. 
Cardiff. á 58 ídem. 
Puertollano grueso, k 37 ídem. 
Idem cribado, á 35 ídem. 
Idem granadillo, de 34 ídem. 
(Franco sobre vagón estación Caitagena). 
L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en garantía: 
Pesetas 12.000.000 
A d m i n i s t r a d o r e s , 
D e p o s i t a r i o s y B a n q u e r o s . 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
S E G U R O S : 
I n c e n d i o s 
M a r í t i m o s 
V a l o r e s 
V i d a 
R e n t a s v i t a l i c i a s 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33y primero. 
ffl 
i / P O H L I G , A.-G. Bruselas, Colonia y Viena. 
ESPECIALIDAD EXCLÜSIYA 
C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
DB 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del s i s tema HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
Desde 1837 más de 1.000 instala-
ciones han sido construidas. 
Ventajas del transporte a é r e o . 
Seguro y ouradero.—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transporta hasta 1.200 toneladas 
diarias.—Portadas hasta 1.000 me-
tros—Vence las rampas hasta 1:1. 
Se están explotando líneas de más 
de 30 kilómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias están á la dispo 
sición de los interesados. 
Representantes generales para Espafia: 
JACOBO SCHNEIDER Y LUDOYICO PERREAÜ 
Alfonso X I I , num. 56. 
a a a a a 
$ a a 






BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
p D K PATENT P/C4, 
SHEFFiELD INGLATERRA 
U n i v e r s a l . * 
h o l d f a s t "ácms* 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A M I N A S 
Agentes para toda clase de maquinaria 
ELÉCTRICA, MECÁNICA E HIDRÁULICA 
M A Q U I N A S A G A S P O B R E 
1. G r a n e c o n o m í a . 
2. S i n h u m o . 
3. S i n r u i d o . 
4. S i n c h i m e n e a . 
5 . O c u p a p o c o s i t i o . 
6. S i n c a l d e r a . 
7 . S i n g a s ó m e t r o . 
1 . U n i f o r m i d a d e n l a m a r c h a . 
2. R e g u l a c i ó n e x a c t a . 
B . I m p u l s o c a d a r e v o l u c i ó n . 
4. M e z c l a d e g a s y a i r e e n p r o p o r c i ó n 
e c o n ó m i c a . 
5 . I g n i c i ó n e l é c t r i c a . 
6. A r r a n c a a u t o m á t i c a y i n c o m p l i c a -
c i ó n . 
7 . M a n o d e o b r a y m a t e r i a l e s m e r a d o 
Proyectos y presupuestos gratis. 
J . W. CHISHOLM, Preciados, 12, y Galdo, 3, entresuelo, MADRID 
FR1ART ÜRRÜTY Y (T 
tm DE TODJS CUSES DE liERlLES 
( laborator io par t icu la r ) 
CARTAGENA —Muralla, 28, pral. 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
U K I Ü H U L L E R A 
Y METALÚRGICA 
de ASTURIAS 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARIA LUISA 
Y SANTA BARBARA 
Explotación y exportación de toda clase de carbones minerales. 
Correspondencia ai Director de la Sociedad.—GiJÓN 
L A Y O S T 
ha obtenido un gran triunfo sobre 
máquinas durante el año do 1902. 
se ha concedido á la Y O S T el p 
rida^ por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado í 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche. . 
Dirección general de la Deuda. 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros. . . . . . . . 
Idem de la Guardia civil . . 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla. . . . 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 
todas las demás máquinas para escribir, vendiendo al Gobierno español NOVENTA Y UNA 
Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales máquinas para escribir, 
idido mayor que se ha conocido en España. He aquí la distribución dada á las máquinas adqui-
Congreso 
Ministerio de Hacienda 
Depósito de la Guerra 
Instituto Geográfico y Estadístico 
Gobierno civil 
Consejo ¡Supremo de Guerra y Marina.. 
Administración de Hacienda 
Obras públicas de Ciudad Real 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 
Obras públicas de Granada 
Dirección del Canal 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 
Fábrica de Armas.—Toledo 
Total: HOVBMTA Y UNA 
Ventas á plazos y al contado. 
Dirección telegráfica: 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 —{MADRID 
SUCUBSALES EN ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónlca, 2. 
Bilbao: Ledesma, 4, segando. 
Sevilla: Sierpes, 9S. principal. 
Valencia: Plaza de 5>an Jorge, 18. 
Zaragoza: Don Jaime, 1, 87, principal. 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
I LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISWAS 
L á m p a r a s ¡ n c a n d e s c s n t e s de todas olasos 
V ó l t i n e t r - n amp»-rc»incros, w i » « m « t r o « , et 
CONTADORES " L U X , , 









v ' para 
alumbrado. 
^ M o t o r e s , 
H C a b l e s , ^ 
X H i l o s , 
S1 F l e x i b l e s , 
A C o b r e 
Ç d e s n u d o . 
1 ^ K ^ ' S C f i 
A M 
$ 
^ CUADROS H 
Conmutadores 3jç 
" P U L S A D O R E S • 
P I L A S - 2 
HILO DE TIMBRE H 
C r i s t a l e r í a p a r a l u z e l é c t r i c a . ? 
TIMBRE 
T e l é f o n o s de todos 
los s i s t e m a s . 
A P A R A T O S D E M E T A L 
F I G U R A S A R T Í S T I C A S P A R A L U Z E L É C T R I C A 1 ^ -
\ f T a l l e r e s d e c o n s t r u c c i ó n d e 
B A S C U L A S 
y a r c a s p a r a c a u d a l e s 
I E s p e c i a l i d a d e n B Á S C U L A S p a r a v a g o n e s , c a r r o s y v a g o n e t a s 
{ B Á S C U L A S i m p r e s o r a s e n t o d a s c i f r a s . 
-
TODA D E J U A N P I B E R N A T 


























CORCHO HIJOS, INGENIEROS —SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas clases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos para minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para, ferrocarriles. 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente^ sistemas 
ERICSSON y RIDER. 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de establecimientos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portátiles. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección t e l e g r à f i c a : CORCHO—SANTANDER, Te lé fonos n ú m e r o s I , 236, 365, 362. 
M I O J f t f f f W ^ A . 
1 CLAVEL 1 
P U D R I D . 
EN 
E S P E C I A L I D A D 
ï 












^ E P Í ^ O D U C C I Ó r l 
de d i b u j o s de l i n e a , g r a b a d o s e n m a d e r a , f o t o g r a f í a s , 
ó l e o s , a c u a r e l a s y d i b u j o s a l l á p i z . 
C O M P A Ñ I A I B É R I C A D E E L E C T R I C I D A D 
D O M I C I L I O S O C I A L : B I L B A O 
O F I C I N A S : C A R R E R A D E S A N J E R O N I M O , 4 3 , M A D R I D 
(A DONDE DEBE DIRIGIRSE L A CORRESPONDENCIA) 
T e l é f o n o n ú m . 1.487. 
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. — Transporte de fuerza — Alumbrado-
A P L I C A C I O N E S E S P E C I A L E S Á L A S M I N A S 
. . . . " i 
Dinamos.—Electro- motores.—Electro-ventiladores.—Lámparas de arco 
de larga duración en vaso cerrado.—Corriente continua.—Corriente alternativa, 
monofásica y polifásica. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
A L E M A N I A 
M á q u i n a s l o c o m ó v i l e s y semi- f i jas , 
provistas do calderas con tubos mudables-, cilin-
dros colocados dentro de la cúpula de vapor y es-
pecialmente: 
M á q n i s i a s semi- f i jas de vapor r e c a -
lentado, hasta 4<M) caballos de fuerza. 
JJOH mejores motores para instalaciones 
eléctricas, fábricas de cemento, ladrillales, sierras 
mecánicas, molinos, talleres mecánicos, fundicio-
nes, cordelerías, trabajos de extracción, etc. 
S u p e r i o r e s á l a s mejores i n s t a l a c i o n e s de m á q u i n a s fijas, con calderas s eparadas , y á los 
motores de gas. 
C o n s a m o de c a r b ó n de una semi fija de vapor recalentado, sistema Compound, con condensación, de 100 caba-
llos: 0,618 kilogramos por caballo efectivo y hora. 
E C O N O M I A , S E G U R I D A D Y D U R A B I L I D A D I N C O M P A R A B L E S 
4, DOO, 4 IBERNABEU Y SOLDEVILA BARCEL0NA 
C A S A E N M A N C H E S T E R ; C h a t h a m S t r e e t . - T e l e g r a m a s : 
M Á Q U I N A S I N G L E S A S — Ú n i c o s A g e n t e s d e m 
B e r n a b e a - B a r c e l o n a . 
L·ehmanu-Maucliessíer. 
* E. B. & F. TülEfi Ld 
i# IPSWlCH 
« Para máquinas 
y calderas do vapor. 
Üjfc (Especialidad en las 
¿ de minas.) Maquinari 
agrícola y harinera. 
* Locomóviles, etc. 
* — 
^ CARTER & WRIEHT 
HALlFAX 
^ Tornos cilindricos. 
y demás máquinas-he-
• rramientas para taíle-
¿ L res ae construcción. 
ato E . L E H M A N N 
MANCHESTER 
Máquinas de hilar, 
*f telares, etc., para yu-
T te, lino, cáñamo, aba-
X cá, palma, pita o cual-
quier otra üDra. 
m : 
• M. FONREAU 
5 5 PAKis 
Y Cables flexibles 
M para taladrar, 
? - esmerilar, etc. 
9 C 
V LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cía-
• ses. Bombas, Locomóvi* 
X le» à petróleo y benci-
na, etc. 
F1ELDING & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «0TT0» 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á áüü caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arriba. 
Los más sólidos. Los de 




GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin ga&ometro 
Los más completos. 
Los más prácticos. 










H I D R A U L I C A 
sistema Tweddell's tsC 
para talleres de cons-




el único que funciona 






á vapor, etc. 
ate 
ate 
EEPEESEXTÁÍSTE GE.NEíiAL PASA E L NOfitE OÉ ÉSPAÈA. Y POBTUGAL: 




B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Juan Miró Trepat 
OBRENTE 
Lui s Homs Moncusi 
DIRBCTOB TÉCNICO 
:a»a 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN CTA. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
t . 
de obras á precio alzado garantido. 
" T ^ S : 3 4 6 - B A R C E L O N A t ^ . - t r e p a t 
m 
T A S G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
e: J A I M E R . B A Ï I E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á i 
vapor de acción directa. Grúas, Gatos, Poleas diferenciales, i 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
Tejidos metálicos.—Artículos de alambre.—Accesorios para minas.—Aparatos para molinería. 
H A M O I T M A U U L L , B a r c e l o n a . 
TEJ/DOS METÁLICOS EXTRAFUERTES 
de acero ú otros meta/es para clasificar y lavar minerales. 
/ PERFECCIÓN ABSOLUTA. 
Con mis tejidos se obtiene.. •; u n i f o r m i d a d m a t e m á t i c a . 
CALIDAD RECIA. 
Bajo muestra fabrico cualquier clase de tejido, aunque no figure en mis tarifas 
REMITO CATÁLOGOS Y TARIFAS Á QUIEN LO SOLICITE 
i 
11 
JORGE AHLEMEYER Y C. ̂  I N G E N I E R O S 
B I L B A O : G r a n V í a , 5 0 . M A D R I D : P l a z a de C e l e u q u e , 1 . 
C A S A E S T A B L E C I D A D E S D E ( S 8 V 
I N S T A L A O I O N E S C O M P L E T A S D E F Á B R I C A S D E E L E C T R I C I D A D G E N E R A L E S Y P A R T I C U L A R E S , P A R A A L U M B R A D O , T R A N S M I S I Ó N 
y D I S T R I B U C I Ó N D E F U E R Z A 
•3C 3R A X*I X T X - < K S D E X - D É O TC « K C O S 
Estaciones telefónicas para el servicio ferroviario, urbano é interurbano á grandes distancias. 
Acumuladores, galvanoplastia, electroquimia y electrometalurgia. 
Suministro de calderas y mftqnlnas de vapor, transmloiones, tnrbinaai V O I T H de fçran rendimiento y ron verdadero 
regulador de precisión; aparafOH y materiales para el ramo eléctrico y demás Industrias. 
LISTAS DE LAS NUMEROSAS INSTALACIONES HECHAS A DISPOSICION DEL QUE LAS PIDA 
En las oficinas técnicas hay ocho ingenieros electricistas é industriales páralos estudios, y además se dispone de su-
ficiente personal facultativo para las instalaciones. 
Depósitos de materiales y aparatos, y talleres mecánicos de fabricación, reparación y comprobaciones en BILBAO. 
D E L E G A C I Ó N G E N E R A L P A R A E S P A Ñ A 
D E L A S O C I E D A D ANÓNIMA D E E L E C T R I C I D A D 
a n t e s S C H U C K E R T Y C O M P A Ñ I A , N u r e m b e r g . 
CASA FUNDADA EN 1873 
C a p i t a l i n v e r t i d o : 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 de m a r c o s . 
Fabrleaeióu de material eléclrieo de toda» clases.—Dinamos y motores eléctricos de corriente continua alterna-
tiva simple y polifásica de alto rendimiento. Lámparas de arco voltaico. Voltmetros, amperómetros y toda clase de apa-
ratos para cuadros de distribución ó instalaciones.—Nuevos contadores de electricidad de motor (sin reloj).—Proyectores 
de reflector parabólico con aplicaciones á guerra,.marma y teatro. — Grúas y ascensores eléctricos. —Material y aparatos 
completos para galvanoplastia y electroquimia. 
Personal: 6.000 operarios, 500 montadores y 500 ingenieros y empleados. 
Producción anual: 6.000 dinamos y 12.000 lámparas de arco voltaico, 10.000 voltmetros y amperómetros, 16.000 con-
tadores, etc. 
TRANVÍAS ELÉCTRICOS CONSTRUIDOS: 56 líneas con 763 kilómetros de extensión y 2.242 motores. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
LARR1NAGA Y C O M P A Ñ I A 
LIVERPOOL (Inglaterra) 
Compra-venta de toda clase de minerales. 
Compra en comisión de toda clase de maquinaria. 
Compra en comisión de buques de vela y vapor. 
Exportadores de carbones ingleses. 
Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 
L A H m A G A Y C O M P A U I A 
LINEA REGULAR MENSUAL DIRECTA DE NUEVA YORK AL NORTE DE ESPAÑA 
Pam informes y detalles dirigirse á los gres, Lamnaga y Compañía (liísrerpool) 
ó á los Sres. Larrinaga y Compañía, 27, William Street, New York. 
Ó A SUS SEÑORES CONSIGNATARIOS 
En Bilbao: Sota y Aznar. 
En Santander: Viuda del Marqués de Hazas y 
Chauton. 
En Gijón y Avilés: E . Ballesteros y Compañía. 
En Cor uña: Eduardo del Río. 
En Vigo: Diego Lence. 
En Pasajes: Ramón de Azqueta. 
Vía 














S O C I E D A D ESPAÑOLA D E M A T E R I A L F E R R O V I A R I O 
A N T E S 
H Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAN JERONIMO, í í (FRENTE AL CONGRESO) 
DELEGACION PARA ESPASA DE LAi 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
Capi ta l social: 10.000.000 de francos. 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Imp. de Ricardo Boja., Oampomaoee, s.-Tolélono 316 
